
30 mil na marcha 
da reforma agrária 

• 

O boi que desapareceu 
dos açougues do país 
pasta tranqüilo nas 
fazendas, enquanto 
uma conspiração d~ 
pecuaristas com 
frigoríficos e 
matadouros tenta 
a h rir uma brecha no 
congelamento dos preços, 
sem que o governo use a 
lei de que dispõe para 
acabar com a festa. Pág.3 

Metalúrgicos 
lamento já alerta: Abdias 

quer fraudar 
D epois do pacote já ocorre­

ram 73 greves de metalúrgi­
cos em São Paulo, envolvendo 
cerca de 38 mil operários. sendo· 
que a quase totalidade destas 
obteve aumento real de salários. 

Isto revela que os trabalhado­
res não perderam o rumo de suas 
lutas. Num primeiro momento as 
atenções da grande maioria dos 
brasileiros concentraram-se na 
batalha do congelamento. Os 
esforços eram dirigidos para 
impedir as remarcações e conter a 
atividade do!> especuladores. Não 
se pode afrouxar este controle, 
pois a sede de lucros extras dos 
capitalistas é enorme. Mas ao 
mesmo tempo torna-se necessário 
cuidar de recuperar o poder aqui-

\ 
sitivo dos salários, congelados 
por baixo, afetados pelos índices 
pequenos mas reais de inflação e, 
sobretudo, corroídos pela intensi­
ficação dos ritmos de trabalho. 

P or todo lado houve uma 
certa recuperação nas ven- . 

das de produtos e, conseqüente­
mente, aumento de produção. Os 
capitalistas exigem horas-extras 
dos trabalhadores, ampliando 
muito pouco as oportunidades de 
trabalho, e aumentam a veloci­
dade das máquinas. Em outras 
palavras, fazem crescer os índices 
de exploração da força de traba­
lho. Mas não querem que haja 
uma correspondência salarial que 
acompanhe o aumento de produ­
tividade. Nem mesmo a estabili­
dade no emprego os empresários 
estão dispostos .a aceitar. Sua 
ambição não tem limites. 

Aproxima-se uma safra nume­
rosa de campanhas salariais a par­
tir de agosto. E por isto mesmo 
tem enorme importância a pala­
vra de ordem levantada pelos 
metalúrgicos paulistas, de 
"aumento-já". 

M as esta consigna só alcançará 
resultados práticos se for 

traduzida !lUma preparação efe­
tiva da luta salarial. A greve 
fábrica p·or fábrica já tem obtido 
certos aum•.ntns. Mas uma cam­
panha salarial (' Xige unificação e 

organização das diversas catego­
rias. O patro'nato escuta mais 
facilmente a linguagem do traba­
lhador quando existe a possibili­
dade concreta de uma parada 
geral das máquinas. Não se nega a 
priori a negociação. Ma~ o enten­
dimento só surge quando os ope­
rários, apoiados na unidade. 
param os braços ou têm condi­
ções reais de fazê-lo. 

A burguesia tem procurado 
burlar o congelamento por 

todas as formas, inclusive pela 
fraude no peso e na qualidade dos 
produtos. Mas insiste em dizer 
que é necessário conter a 
demanda através do congela­
mento de salários. No fundo, pre­
tende manter o pagamento da 
dívida externa às custas de quem 
trabalha. Não quer mudanças sig­
nificativas na economia, mas ape­
nas reajustes parciais que niio 
mexam em seus superlucros e que 
continuem sacrificando o povo. 

Embora o governo adote uma 
posição polílica em geral demo­
crática, n~s questões concretas 
cede diante das pressões dos 
poderosos. No caso, por exemplo. 
da reforma agrária. tem recuado 
sucessivamente. Em relação aos 
especuladores. como é o caso 
atual da carne. não tem força e 
decisão para intervir e punir os 
responsáveis. E na hora de garan" 
tir os direitos dos trabalhadores. 
mostra-se igualmente contraditó­
rio, permitindo a interferência do 
SNL da Polícia Federal e inclu­
sive da repressão direta da Polícia 
Militar. 

T udo isto reafirma que a con­
quista de melhores condi­

ções não virá sem luta. E por mais 
que se tente dizer o contrário a 
greve continua sendo instrumento 
chave na garantia das conquistas 
trabalhistas. "Aumento-já" é uma 
bandeira que pode unificar ostra­
ba lhadores. Pode ser o estopim de 
um vasto movimento de massas 
que exija mudanças mawres na 
economia e crie um clima favorá­
vel ao povo. em particular nesta 
fase de preparação da Constituin­
te. 

Maluf, numa 
caricatura da 
época em que 
estourou o escândalo 

do B aprova teses 
para a Constituinte 

A Direção Nacional do PC do 8 convocou para os 
dias 1, 2 e 3 próximos uma reunião que qualificou de 
importante, onde discutirá suas propostas para a 
Constituinte, tratando desde a forma de organização 
política do país até o papel das Forças Armadas, a luta 
pela reforma agrária, os direitos da mulher e os direitos 
sociais dos trabalhadores. 

Além cia Comissão Executiva Nacional, participa­
rão do encontro representantes dos Diretórios Regio­
nais e convidados, sindicalistas e parlamentares, afora 
amigos do partido. 

Brasil reata relações 
diplomáticas com Cuba 

Amazona..s.. 

esta eleição! 
Operários dos estaleiros de Niterói 

descobrem plano para melar 
eleição sindintl. Pai~. 7 
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m pouco por sorte, um 
pouco por incompetência do 
SNI. o movimento estudantil 
de Minas Gerais conseguiu 
acesso ao documento "confi-
dencial" que reproduzimos 
acima. O episódio mais parecia 
uma piada, se não fossem -;uas 
graves implicações para· os 

· · < s c murrá icm o. ci a-

lhida em eletção direta e 
aberta. com conhecimento de 
todos. mas o SNI, por alguma 
obscura razão. parece conside­
rar que de alguma forma ela 
põe em risco a "segurança 
nacional". 

Os governos brasileiro 
e cubano divulgaram. d ia 
25. nota conjunta anu.~o-;;..... ......... "-~'1'1• A~~~s ·nti < de~ 4 for-

soe a · c i\'il 
latór 

Depois dessa, fica-se imagi­
nando quantas dir.etorias de 
sif!dicatos .. associações de 
banro. entidades estudantís e 
yucm sabe o quê estarão ficha­
das nos insondáveis arquivos 
do I!Cneral Ivan Mendes -
finari.ciados com o dinheiro dos 
contribuintes. Nãp por acaso 

ciando o reatamento e 
relações diplomáticas. ) 
governo brasileiro ro -
peu relações com Cu 
logo após o gofpe n. iut r 
de 1964, obedecendo a s 
ditames dos Estados Un ­
dos. O presidente do P ~ 

. e c-at4s · e r: 
1 • sl:ârót · · 

a n a. . desmantelamento do 



2INTERNACIONAL TriiiD.Da1IJirú ________________ D_E_3_0_I_0_6_A_0_6_1_0_7_1_19_8_ti_ 

Preparàção massiva da 
greve geral no Chile 

A mobilização popular preparando a greve geral dos dias 
3 próximos no Chile está colocando em polvorosa a 
dura de Pinochet. Repressão é o único remédio que o 

g eral ditador conhece contra as manifestações populares. 
o dia 21, cinco estudantes foram detidos em violentos 

conflitos com a polícia, na Universidade Católica de San­
t\ágo, onde 300 alunos participavam de vigília no quinto dia 

greve (a paralisação das aulas conta com a adesão de 70% 
dOS 130 mil universitários). 

Mas as vítimas preferidas da 
ditadura são os trabalhadores. 
Pinochet aproveitou-se da 
calamidade causada pelas chu­
vas nos bairros operários para 
decretar como "zonas em 
e ado de catástrofe" vários 
setores de Santiago. Com isso, 
r stringe ainda mais a liber­
d"de de reunião e organização 
nessas áreas e aumenta a ce~-

GREVE NACIONAL 

A ofensiva governamental 
contra a oposição, contudo, 
não está intimidando os setores 
populares. O Partido Comu­
n~sta Chileno (Ação Proletá­
ria) publicou nos seus jornais 
"A cciôn Proletaria" e "A de/ante" 
conclamações de apoio à greve 
de início de julho, convocada 
pçla Assembléia Nacional da 
Ciyilidade. Com o título "A 
gççve de 2 e 3 de julho e a luta 
p~pular", "A cción Proletaria", 
órgão central do partido 
mflrxista-leninista chileno, 
afi,rma: 

''Dentre as formas de luta 
mais utilizadas e que melhor 
resumiram a ampla participa­
çãô do povo chileno na luta 
arrli-fascista estão as jornadas 
de protesto e as greves "nacio­
n~is". Sobre eles é bom refletir 
ai'n{ia que brevemente e com o 
úhico objetivo de que a greve 
de :2 e 3 de julho se ia um êxito. 

''I - Tanto as jornadas de 
protesto como as greves 
"()acionais" são magníficas 
armas do povo em sua luta pela 
derrubada da ditadura fascista. 

."2 - Não obstante a impor­
tância e a ampla simpatia com 
qu.~ contam as jornadas de 
lutá-ditatoriais, nem sempre 
el~, alcançam todo o desenvol-

ACCION 
ROLETARI~ 

vimento e profundidade 
objetivamente possam ale 
çar. 

"3 - A razão de que muitas 
iniciativas de mobilização 
popular tenham fracassado 
está na disputa e luta que existe 
entre os dirigentes das AO 
(Aliança Democrática) e MDP 
(Movimento Popular Demo­
crático), assim coino em suas 
linhas e manobras conciliado­
ras e de "acordos" com a 
ditadura. 

"4 - É hora do povo tomar 
em suas próprias mãos a dire­
ção do combate anti-fascista e 
democrático, dando-lhe um 
claro conteúdo popular e revo­
lucionário. Para isso é necessá­
rio o desenvolvimento da mais 
ampla unidade e mobilização 
em torno da luta audaciosa e 
não do conchavo e tramóias 
que se cozinham às costas do 
povo e contra seus interesses. 

"É hora de levar adiante a 
construção de uma grande 

Frente Ampla. que represente 
às amplas massas nacionais. 
tanto em suas reivindicações 
materiais como políticas. 

"5- Em relação à greve de 2 e 
3 de julho, convocada pela 
Assembléia da Civilidade e 
feita sua pelo nosso Partido, se 
deve realizar uma intensa ativi­
dade organizativa (organiza­
ções de massas e políticas 
unitárias. comitês de Frente 
Ampla), de propaganda e de 
autêntica preparação. Toda 

atividade deve ter como ponto 
principal o compreender a 
necessidade de que o povo con­
fie em suas próprias forças e 
desenvolva o máximo de ini­
ciativas combativas. 

"Adiante, com a greve nacio­
nal, ao fascismo derrubar! 

"Com a unidade e luta auda­
ciosa o povo derrotará à 
ditadura! 

Construamos milhares de 
comitês de Frente Ampla, uni­
tários e lutadores!" 

Ofensiva diplomática e militar da FMLN 
A guerrilha salvadorenha 

está incrementando suas 
ações armadas e seus esfor­
ços diplomáticos, no sentido 
dê isolar ainda mais o 
régime militar-democrata­
criStão de José Napoleón 
Duarte. No último dia 19 os 
patriotas de El Salvador 
dominaram, por várias 
ho..-as, um quartel do Exér­
cito em San Miguel. Ao 
mesmo tempo, o Comitê 
Executivo da Frente Demo­
crática RevoluCionária 
divulga um documento des­
mascarando os discursos 
publicitários de Napoleón 
Duarte em torno do diálogo 
cQm a guerrilha. 

O ataque guerrilheiro ao 
quartel da 3~ Brigada do Exér­
cito, em San Miguel, levou à 
morte 253 soldados (o Exército 
só admite 57 mortos) e causou 
12 baixas à Frente Farabundo 
Marti de Libertação Nacional 
(FMLN) - o Exército diz que 
matou 19 guerrilheiros. 

Mas além do êxito militar e 
da desmoralização das tropas 
govenamentais (o quartel de 
San Miguel é o mais impor­
tante da região Leste de EI Sal­
vador), o ataque também 
pos~ibilitou aos patriotas a 
conquista de 55 fuzis automáti­
cos M-16, uma metralhadora 
M-60, um canhão de 90 mm e 
diversos equipamentos milita­
res. A Rádio Venceremos, da 
FMLN-FDR, ainda anunciou 
que "foram encontrados 
importantes documentos sobre 
a participação dos Estados 
Unidos na guerra civil salvado­
rerma". Aliás, no quartel esta­
vam estacionados cinco 
militares norte-americanos. 

0 ataque ocorreu no mo­
mento em que o chefe de 
governo, Napoleón Duarte, do 
Partido Democrata-Cristão, 
sai novamente à cena com dis­
curSos a respeito de "pacifica­
ção nacional" e "diálogo" com 
a guerrilha. Napoleón tem 
recusado, sucessivamente, as 
propostas de encontro realiza­
das pelo comando guerrilheiro. 

População civil bombardeada com equipamento norte-americano pelas Forças Armada., de El Salvador 

Mas apela para golpes propa­
gandísticos "visando confundir 
o povo e o mundo, sustentando 
em seus discursos publicitários 
a idéia de um diálogo orien­
tado para que a FMLN depo­
nha as armas", conforme 
denúncia-comunicado distri­
buído à imprensa pela FOR. 

DIREITO À PAZ 

Já em novembro de 1984 a 
FM LN e a FOR divulgaram 
documento conjunto onde afir­
mam: "As causas que levaram 
nossas Frentes a lutar utili­
zando meios políticos e milita­
res ainda continuam vitentes: 
não desapareceram os esqua­
drões da morte. nem as prisões 
ilegais. nem as torturas, estas 
unicamente se sofisticaram. A 
maioria de nosso povo conti­
nua excluída da participação 
na riqueza do país e apesar de 
sermos um país pobre, o somos 
pelo escândalo de um grupo 
minoritário que vive na mais 
opulenta riqueza, produzindo 
a miséria da maioria. 

"A aspiração de paz do povo 
salvadorenho só pode realizar­
se atacando as raí7es que pro-

vocaram a guerra. quais seJa. a 
injustiça e a ausência de dem­
coracia. A paz é companheira 
inseparável da justiça e da 
liberdade. Este é o único ponto 
de partida realista e viável para 
uma solução política". 

Longe de considerar esses 
pontos. o regime militar­
democrata-cristão de Napo­
león Duarte optou por intensi­
ficar as ações militares no país 
e agravar ainda mais a miséria 
da população, com uma polí­
tica econômica que atende aos 
interesses da oligarquias locais 
e dos Estados Unidos na área. 
Em decorrência, o efetivo das 
Forças Armadas governamen­
tais saltaram de 12 mil homens 
em 1981 para 50 mil em 1986. 
Armas e equipamentos milita­
res foram importados em 
abundância dos EUA. A popu­
lação civil foi selvagemente 
bombardeada pelas tropas 
governamentais. Só na pri­
meira metade de 1985. foram 
242 bombardeios, inclusive de 
fósforo. 

CRÍTICA DAS ARMAS 
A FM LN-FDR desenvolve 

desde o final dos anos 70 a luta 
armada contra o !!Overno des-

pótico salvadorenho. E. em 
documento de janeiro deste 
ano. fundamenta o direito dos 
povos pegarem em armas para 
derrubar seus títeres. afir­
mando ser "princípio ideoló­
gico, político e ético o direito 
dos povos à insurreição". 

E cita: "Entre os casos mais 
importantes de insurreições. 
lutas revolucionúrias e guerras 
civis na história do continente 
americano. se destacam a 
independência dos Estados 
Unidos da América do Norte 
em 1776.adoMéxicocm 1910. 
a Revolução Boliviana em· 
1952. a Revolução Cubana em 
1959eda Nicarú11uaem 1979.e 
em todas se origmaram novos 
sistemas políticos e mudanças 
necessárias na estrutura econô­
mica e social. Os povos destes 
países têm alto apreço por <;ua-; 
Iniciativas revolucionürias c 
não admitiriam que se questi~-

Familiares de presos políticos peruanos querem notícias de seus parentes 

Massacre de ~resos 
políticos no Peru 

O presidente do Peru. Alan 
Garcia, anunciou dia 24, pela 
televisão, que mandou prender-e 
ordenou o enquadramento 
penal de pelo menos 15 oficiais e 
80 soldados e guardas presidiá­
rios. Eles participaram da cha­
cina dos presos políticos 
amotinados nas penitenciárias 
de Sanra ~arbara, San Pedro e 
El Fro_!Uon. 

Os presos políticos - ligados 
ao grupo Sendero Luminoso, de 
ação política duvidosa no Peru­
conseguiram armas dentro dos 
presídios, e apossaram-se das 
penitenciárias onde estavam 
detidos, à véspera da abertura 
do Congresso da Internacional" 
Socialista, em Lima. Alan Gar­
cia deu carta branca aos milita­
res para reprimirem o movimen­
to. E o que se viu foi um 
verdadeiro massacre dos mili­
tantes do Sendero. Extra­
oficialmente fala-se em quase 
400 mortos. Os militares admi­
tem ter matado 165 presos polí­
ticos. Muitos haviam se rendido 
às tropas das Forças Armadas, e 
mesmo assim foram executados. 
Familiares dos presos políticos 
querem ter acesso ao corpo de 
seus parentes. ainda no poder do 
Exército. 

Os acontecimentos desgasta­
ram o governo de Garcia inclu­
sive no exterior. O primeiro-mi­
nistro da Itália, Bettino Craxi, 
cancelou sua viagem a Lima, em 
protesto contra o tratamento 
dado aos presos. E durante o 
Congresso da Internacional 
Socialista, encerrado na semana 
passada, vários delegados 
denunciaram a repressão crimi­
nosa no Peru. 

MILITARIZAÇÃO 

Alan Garcia sai chamuscado 
do episódio. Era previsível que 
os militares- que impuseram sua 
ditadura ao país entre 1968 e 
1980 partissem para a revanche 
contra os senderistas, que há 
anos travam a luta armada no 
Peru. Agora o presidente social­
democrata fala que "Não haverá 
uma militarização do país, por­
que aqui as Forças Armadas 
obedecem às autoridades legiti­
mamente eleitas pelo povo"!!! 

Com essa argumentação frá­
gil, o chefe de governo encarre­
gou as próprias Forças Arma­
das de investigarem os .. possí­
veis excessos" na operação 
desencadeada contra os presos 

Revisionistas sofrem 
derrota na Espanha 

Felipe Gonzáles e seu Partido 
Sociahsta conseguiram manter 
a maioria parlamentar nas elei­
ções espanholas. Mas o resul­
tado do pleito está longe de 
representar "a estabilidade para 
nosso projeto progressista", 
como afirmou o primeiro­
ministro após a divulgação dos 
primeiros números da apura­
ção. O PS perdeu I milhão de 
eleitores e 18 cadeiras no Parla­
mento (na eleição anterior, 
havia eleito 202, dos 350 deputa­
dos do país). Queda ainda maior 
de eleitorado coube aos revisio­
nistas. Tanto o PCE -que, pela 
Esquerda Unida. conseguiu ele­
ger apenas um parlamentar (já 
chegou a ter 23 deputados, na 
penúltima eleição caiu para qua­
tro, e agora um solitário revisio­
nista no Congresso) - quanto a 
Mesa Para a Unidade dos 

Comunistas fracassaram em sua 
tentativa de seduzir o eleito­
rado. A Mesa é o partido de 
Santiago Carrillo, o renegado 
da causa operária que, junta­
mente com o italiano Berlin­
guer, fundou o eurocomunismo. 
Carrillo teve seu mandato cas­
sado pelos espanhóis - desde o 
fim do franquismo, é a primeira 
vez que fica fora do parlamento. 

O pleito apontou o cresci­
mento dos partidos nacionais 
basco, galego, aragonês, canário 
e valenciano, e do Centro 
Democrático Social. do ex­
primeiro-ministro Adolfo Suá­
rez. Isto, aliado à abstenção de 
30% do eleitorado (cerca de 9 
milhões de espanhóis preferiram 
não ir às urnas), demonstra que 
González precisa mudar seu 
jeito de governar o país. 

URSS mais aberta ao 
Capital estrangeiro 

Os dirigentes revisionistas 
soviéticos convidaram os con­
glomerados imperialistas do 
Ocidente para estabelecerem 
novos cónsórcios (ioint-ventu­
res) no país. As ·companhias 
multinacionais já têm larga 
penetração na URSS. mas. com 
a finalidade de incentivar ainda 
mais seus lucrativos negócios. o 
governo Gorbachev acena inclu­
sive com a hipótese de alterar a 
legislação trabalhista para 
melhor adequá-la aos métodos e 
costumes dessas empresas. 
Trata-se. é claro, de restringir os 
direitos e golpear um pouco 
mais as conquistas dos traba­
lhadores. 

Essas novidades foram divul­
gadas após um seminário de 
dois dias realizado em Moscou 
com a presença de 130 empresá­
rios dos EU A. Japão. Alemanha 
Ocidenta-l. França e outros paí­
ses. Representantes da Câmara 
Soviétia do Comércio levanta­
ram a idéia de adotar um trata­
mento com os capitalistas do 

cidente semelhante ao do clla­
h · n aro (f oso 

ec r · (lo). 
f 
I 

falso e cmaco da propaganda 
"socialista" feita pelos revisio­
nistas. 

"CHOQUE HETERODOXO" 

Outro país do bloco revisio­
nista · que se encharca cada vez 
mais no lodaçal das contradi­
ções inerentes ao capitalismo é a 
luguslávia. cujo governo deci­
diu adotar. no dia 23. um "cho­
que heterodoxo" semelhante 
aos da Argentina, Israel e Brasil, 
como meio de enfrentar a infla­
ção que chegou ao nível de I 00% 
ao ano e é a mais alta da Europa. 
Os componentes do "choque" 
são os mesmos: congelamento 
(no caso. seletivo) de salários. 
preços, desvalorização da 
moeda (dinar) em 9.5% em rela­
ção ao dólar. alterações no sis­
tema financeiro. entre outros. 

Em poucas palavras, são 
medidas típicas de "ajuste" de 
uma economia dependente aos 
interesses imperialistas. A 
dívida externa iugoslava. supe­
rior a 20 milhões de dólares; o 
desemprego, que atinge I 
milhão de trabalhadores; a 
repressão nacional em Kossova. 
são fenômenos que mostram 
bem o que é o socialismo auto­
gestionúrio e "humanista" 
daquele país o q e ainda hoje 

I n. í · r f r 
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Reaberto um caso de 
corrupção malufista 

O "Escândalo Lutfalla" retornou 
aos noticiários. Por determinação do 
governo federal, a polícia reabrirá o 
inquérito sobre os empréstimos frau­
dulentos e as irregularidades envol­
vendo a Fiação e Tecelagem 
Lutfalla, da família do ex­
governador e candidato do PDS ao 
governo paulista, Paulo Salim Maluf, 
que até a metade da década de 70 já 
havia surrupiado mais de meio bilhão 
de cruzeiros (em valores da época) 
dos cofres públicos. 

Maluf e sua mulher, Sylvia Lut -
falia, os principais personagens do 
escândalo, mereceram uma ação 
penal pública movida pelo advogado 
Walter do Amaral. E, em 1979, tive­
ram seus bens preventivamente blo­
queados pela Comissão Geral de 

~Investigação instituída para apurar a 
roubalheira na empresa. Contudo, à 
época governador de São, Paulo-; 
Maluf conseguiu que a representação 
de Walter Amaral fosse arquivada 
pelo Tribunal de Justiça do Estado. 

Um outro processo contra o grupo, 
com quatro volumes de documentos, 
sumiu misteriosamente do gabinete 
do ex-ministro da Justiça, Ibrahim 
Abi-Ackel, malufista convicto e tam­
bém ele envolvido em vários casos de 
corrupção (o mais notório relacio­
nado com contrabando de jóias). 
Guiomar Feitosa de Albuquerque 
Lima, ex-assessora do Ministério da 
Justiça, em depoimento à polícia, 
informou que o processo foi trancado 
"no cofre do ex-ministro" - e não se 
teve mais notícias sobre seu destino. 
Em função disto, o inquérito terá de 
ser refeito e a polícia recebeu um 

prazo de 60 dias (da Justiça Federal) 
para concluí-lo. 

Um dos muitos casos de corrupção 
em que o senhor Paulo Maluf andou 
metido (não é à toa que, em rodas 
populares, ele é chamado de "tromba­
dinha"), o escândalo Lutfalla foi cer­
tamente um dos maiores praticados à 
sombra do velho regime. 

CORRUPÇÃO GROSSA 

A história (escabrosa) teve início 
em 1973, quando o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico 
(BNDE - hoje BNDES) concedeu o 
primeiro empréstimo à empresa, de 
Cr$ 13 milhões. Dois anos depois, o 
banco fez novo empréstimo, de Cr$ 
26 milhões, comportamento que 
repete em maio de 75 (quando con­
cede crédito de Cr$ 94 milhões) e 
outubro daquele mesmo ano (quando 
empresta Cr$ 110 milhões) mesmo 
sabendo que a empresa estava falida. 
Isto por influência direta do ex­
ministro do Planejamento, Paulo 
Reis Velloso que, apesar de infor­
mado diversas vezes sobre inúmeras 
irregularidades na Lutfalla ela pró­
pria direção do BNDE, resolveu aten- _ 
der ao seu amigo Paulo Maluf e 
continuar permitindo o processo de 
corrupção. Até aí a Lutfalla e os Lutfa­
llas já havia cometido uma série de 
desfalques (o dinheiro do BNDE foi 
desviado), sonegação de impostos e 
outros crimes "largamente premedi­
tados", conforme queixa-crime apre­
sentada em 1978 pelo BNDE à 
polícia. Os ladrões continuaram. e 
continuam, à solta. 

sagrado 

Sem luta o pr'!ieto sobre 
' estabilidade nao passará 

"Vai ser necessana uma grande 
mobilização dos trabalhadores para 
que o projeto de lei do deputado 
Piménta da Veiga, líder do PM DB, 
sobre estabilidade do trabalhador no 
emprego seja votado e aprovado pelo 
Senado". A opinião, do presidente do 
Sindicato dos Aeroviário·s e da CGT 
em São Paulo, Oswaldo Ribeiro, 
reflete bem o espírito com que os sin­
dicatos estão acompanhando a trami­
tação da proposta de Pimenta da 
Veiga no Congresso. 

O processo de apreciação e votação 
do projeto pela Câmara Federal dei­
xou evidente que todo tipo de mano­
bras para evitar a aprovação 
(ocorrida a muito custo na Câmara) 
deve ser esperado no Senado no pró-

t ximo semestre. As limitações da pro­
posta são muitas: "A estabilidade, na 
verdade, não fica garantida, o projeto 
tem conceitos vagos e não anula a 
CL 1 . onde prevalece o instituto da 
'justa causa', que pode ser levantada 
inclusive em caso de briga do empre­
gado com a chefia", observa José Car­
los de Souza Silva (o JC), dirigente do 
Sindicato dos Metroviários. Mas ele 
acrescenta que "na situação atual, 
embora não correspondendo inte­
gralmente às reivindicações dos tra­
balhadores, representa um avanço e 
ameniza a rotatividade no emprego". 

··se for aprovado, trará alguns 
benefícios para os operários", ressalta 
Araújo I ima, diretor do Sindicato 
dos Met · lúrgicos de São Bernardo. E 
Oswald(J {ibciro, da CGl , complc-

. menta argume nt·• ndo que "apesar dos 

aspectos negativos e de diversas limi­
tações, o projeto contribuirá para evi­
tar que o trabalhador sofra mais 
ainda. Não podemos permitir que 
tudo continue como está. Depois do 
Plano Cruzado, aproximadamente 70 
mil bancários foram colocados no 
olho da rua. Em diversas outras cate­
gorias, a rotatividade é grande. A 
estabilidade, ainda que limitada. é de 
suma importância". 

CORO REACIONÁRIO 

As manifestações reacionárias dos 
representantes do capital demons­
tram que a batalha em torno do pro­
jeto realmente não será pequena. 
Mostram, ainda, que o tema certa­
mente será motivo de urna forte prova 
de força na Assembléia Nacional 
Constituinte. 

A voz da burguesia. desta vez, soou 
uníssona. Até mesmo o ministro do 
Trabalho, Almir Panianotto, que 
gosta de tirar uma de amigo dos tra­
balhadores e dos sindicalistas, veio a 
público em defesa do patronato, ale­
gando que "sem poder demitir c 
expandir suas atividades, o setor pro­
dutivo não conseguirá aumentar o 
nível de emprego no país". Quem te 
viu, quem te vê ... 

O <;agrado direito do capitalista 
demitir é usado há séculos para depre­
ciar salários e dificultara organização 
dos trabalhadores na empresa, com a 
contratação de novos empregados 
p_or preç_os inferiores e dispensa sumá­
na de lideranças. Sem luta ele não 
será limitado nem um centímetro . 

A escassez de carn~ 
bovina nos açougues e 
supermercados continua a 
se agravar. Provocado 
pela especulação aberta 
de pecuaristas e frigorífi­
cos, o problema vem 
sendo enfrentado pelo 
governo de maneira ine­
gavelmente acanhada. Há 
meios de intervir com 
energia no mercado para 
garantir o abastecimento, 
mas falta disposição e 
coragem política. 

-

NACIONAL 3 

Na quinta-feira. dia 26. ~ 
açougueiros do ABC e da ~ 
capital paulista realizaram fi. 
uma manifestação de pro­
testo em Brasília, diante do 
Ministério da Fazenda, con­
tra o desrespeito dos frigorí­
ficos aos preços tabelados 
para a entrega ao comércio 
varejista. Quase não se 
vende carne bovina no ABC, 
na capital de São Paulo e em 
várias outras regiões do país. 
Muito açougues simples­
mente fecharam as portas. 

Os prt'ços cobrados aos açougues está fora da tabela; por isto, há carência do produto 

ESPECULAÇÃO 
"Sem o pagamento de um 

ágio, por fora, em volta de 
Cz$ 3 o quilo, não se conse­
gue comprar carne para a 
revenda", observou Antônio 
Guerrino, açougueiro na 
Zona Leste de São Paulo. O 
preço da distribuição aos 
varejistas estava "conge­
lado" em Cz$ 19 o quilo do 
traseiro e Cz$ 13,50 o do 
dianteiro. Mas é completa­
mente impossível adquirir o 
produto por esses valores. 

Já ao nível do produtor, a 
arrouba havia sido tabelada 
a Cz$ 215 mas é comerciali­
zada a Cz$ 250 ou Cz$ 260. 
James Alvin Neto. da Trust 
Corretagem, informa que 
"há negócios de Cz$ 240 e 
até Cz$ 230, mas não che­
gam a formar volumes 
consideráveis". 
. A especulação é ~berta. 

descarada e, entre seus bene­
fícios, incluem-se até os apli­
cadores do mercado finan­
ceiro que nada têm a ver com 

o setor. "Aqueles que perde­
ram com o fim da orgia 
financeira e querem conti­
nuar roubando a nação 
foram para a bolsa de mer­
cadorias especular com o 
preço do boi em pé no mer­
cado futuro", assegurou o 
presidente do Conselho 
Nacional da Pecuária de 
Corte (CNPC), João Carlos 
Meirelles, preocupado em 
inocentar os latifundiários 
das acusações feitas por 
deputados durante debate 
na Câmara Federal. 

GOVERNO ACANHADO 

A crise do abastecimento 
não deriva de preços baixos 
nem da carência de carne. 
De junho de 1985 a junho 
deste ano os preços do pro­
duto subiram 107,4o/c acima 
da inflação. Os bois pastam 
tranqüilos nos latifúndios, 
engordados a hormônios 
(veja no quadro abaixo). os 
proprietários especulam e os 
frigorifícos sonegam. Impu­
nemente! 

O próprio ministro da 
Fa;enda, bihon funaro 
reconhece que o congela~ 
mento vem sendo sistemati­
camente burlado e desmora-

li?ado por estas práticas. 
Trata-se. conforme ele diz, 
de "um desafio que os frigo­
ríficos e os pecuaristas estão 
fazendo ao governo". 

Mas todo o "endureci­
mento" que o governo pro­
mete resume-se a impor­
tar carne. O governo dispõe 
da Lei Delegada n<? 4, pela 
qual pode obrigar o abate de 
uma parcela do gado dispo­
nível para este fim. Porém, 
devido às pressões exercidas 
pelo latifúndio, permanece 
de braços cruzados. 

A importação de carne, 
solução milagrosa anun­
ciada pelas autoridades, tem 
se revelado um blefe. A 
Sunab e a Cabal havtam 
prometido aos açougueiros 
normalizar o abastecimento 
fornecendo o produto com­
prado no exterior pelos pre­
ços tabelados. Pelo acordo 
a _carne seria fornecida pre~ 
~ta men.t_e ~escong~lada, 

mas eles nao cumpnram a 
palavra", cenforme Ideval 
Lopes. líder dos açougueiros 
do ABC. 'Jo dia 21 o pro­
autó'foi entregue ainda con­
gelado e sem as característi­
cas (de qualidade) assegura­
das. 

Entretanto, por incrível 
que possa parecer, o Brasil 
se prepara para exportar 
1.650 toneladas do "Hilton 
beef' (carne de primeirfs­
sima qualidade) para o Mer­
cado Comum Europeu nos 
próximos 12 meses. Nosso 
país também ostenta a "pri­
vilegiada" posição de 
segundo maior exportador 
de carnes no mundo, segun­
do a "Gazeta Mercantil" (no 
ano passado, vendeu 570 mil 
tor.eladas, obtendo quase I 
bilhão de dólares - não custa 
lembrar, para pagar juros da 
dívida externa). "Queremos 
explicações e soluções do 
governo. Estamos vivendo 
uma crise de abastecimento 
em que pecuaristas escon­
dem o produto e fornecedo­
res cobram ágio. Ao mesmo 
tempo, o governo continua 
exportando carne de boa 
qualidade e importando o 
produto congelado para o 
consumo da população. 
Queremos uma revtsão desta 
política". acentuou ldeval 
l:opes, um dos açougueiros 
\:jue f <fratn' â Brasília protes­
tar contra a atual situação 
do mercado de carnes. 
(Umberto Martins) 

íris l_iber~ u~o - de droga no gado 
Aume.ntou o nsco dos e na? produzem ~·~•tos cola- de divisas com a rovável - . , · 

consumidores de carne terats: Mas o mmtstro des- suspensão de expor~a ão de su?s~an~l~s a base de. h_or­
bovina contraírem câncer cons1derou por completo área d . T5 . . mo_nwse umassuntosenoe 
e de terem afetada a sua esta sugestão e liberou tam- do ~- 0

. r?~ern~. ;c~IC~S dehcado. porque todas elas 
sexualidade. É QU~ O bém OS arti~iciais . tura aá~~r~n~ .. ~ r~CU = Se .depOSitam na gor.dura do 

· · t d A · 
1 

Contrartados com a - ~m. _ ssa 1 e~a. ammal e se transmttem em 
~~ms ro a gncu tur~, medida estes técnicos colo- çao de fabn~açao e uso Ira quantidades variáveis para o 
lns Resende, cedendo as ca ' . d' . colocar em nsco as exporta- organismo humano" • 

_ d . d. . d ram seus cargos a 1spos1- õcs de ca b · B · 
pres~oes as m ustr1a~ .e ção. Para eles esta portaria é ;il S , rn~. ovm~ no r_a- . Uma outra falha da porta- • 
medicamentos veterma- um escândalo e dizem que se · ' 0 ~ notiCia da hb_eraçao na está na debilidade no 
rios, liberou através da fosse em países o~de o con- podera ddesencoraJar os controle da fabricação dos 
portaria 268 o uso de hor- trole destes produtos é mais cima porta Bore~1,3 comprar hormônios. Para o registro 

~ · . • . . . rne no rast d . momos smtet1cos para a ngoroso, pode na levar à · os medicamentos basta que 
engorda de gado. Esta queda do ministro. Há pou- Apesar do Ministério da o labor~t~rio apresente o 
medida gerou uma série cos anos. na Europa. ocorre- Agricul.tura diler que os seu certificado analítico. 
de protestos. ram prisões , processos, consum1dores de carne nada Quanto à comercialização. 

Os próprio técnicos do 
Ministério da Agricultura 
foram apanhados de sur­
presa com a portaria libe­
rando o registro "de produ­
tos contendo substâncias 
naturais ou artificiais, de 
natureza hormonal ou não, 
destinados ao aumento do 
ganho de peso em bovinos". 
Técnicos da Secretaria de 
Defesa Sanitária Animal 
haviam proposto a liberação 
de anabolizantes e hormô­
nios esteróides naturais, que 
são normalmente encontrá­
dos nos organismos animais 

confiscos e protestos públi- têm a temer, professores e d1~ apenas que é obrigatório 
cos quando se descobriu a técn1cos no assunto afirmam af1xar na embalagem o 
presença de hormônio sinté- o contrário. o professor texto: "Venda sob prescri­
tico na carne. No Brasil. Rafael R ichet, responsável ção obrigatória e aplicação 
estranhamente, a grande pela Inspeção Sanitária de sob orienta<tãO médico­
imprensa se cala. deixando Produtos de Origem Ani- veterinária". E fato sabido 
passar sem repercussão esta mal. da Faculdade de Veteri- que ninguém respeita isso. 
medida atentatória à saúde nária da USP. ficou abisma­
pública. d~ _com _ a portaria do 

m1mstro !ris Resende: "Nós 
"ASStJNTO DEUC ADO" - disse - somos totalmente 

A Comunidade Econô­
mica Européia não permite a 
entrada de carne prove­
niente de regiões que utili­
zam hormônios no trata­
mento do gado. E esta perda 

contra esta liberação e acha­
mos que a carne com hôrmo­
nio deve ser apreendida". 

O veterinário Paulo Fer­
nandes de Athavde. da 
Associação Brasi-leira de 
Criadores. acha que o uso de 

l lSO CLANDESTINO 

Os hormônios sintéticos 
vêm sendo usados clandesti­
namente no gado há vários 
anos. Como estes produtos 
estavam proibidos até agora 
no mercado nacional, entra­
vam no país contrabandea­
dos. Um dos mais usados é o 
hormônio dietilohestrol. 
apesar de condenado. 

O médico Márcio Bon­
tempo faz uma séria adver­
tência em seu livro "Relató­
rio Orion- denúncia médica 
sobre os perigos dos alimen­
tos industrializados e agro­
tóxicos". Di7 ele: "Talve7 
um dos piores problemas da 
carne de vaca seja a presença 
de hormônios sintéticos. 
Pelo menos são muito usa­
dos neste país sem que se 
faça um controle real pór 
parte das autoridades. Entre 
pecuaristas é comum o uso 
de hormônios. Mui to usado, 
em hora proibido, é o dietilo­
he.\lrol. hormônio feminili­
;ante fornecido 10 gado de 
corte algum tempo antes do 
abate para que engorde, 
alcançando assim maior 
peso. Produ7 alterações no 
nosso sutil mecanismo de 
regulação h onal e atr~ 

a . . 
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,candidatura Carneiro mostra 
força dentro e fora do PMDB 
Com um ato que reuniu cerca de 700 pessoas no 

auditório do Hotel Glória. segunda-feira. dia 23. ·n 
senador Nélson Carneiro lançou formalmente seu 
nome como postulante ao gm·erno do Rio de Janeiro, 
deixando claro que não abre mão do direito de 
apresentar-se como tal na Convenção Estadual q.ue 
escolherá o candidato oficial do PMOB. no próximo 
dia 23. 

A unidade do PM DB e 
da~ forças democráticas do 
Rio foi colocada em p'erigo 
.Att última semana. com a 

ec1são do ex-prefeito de 
Niterói. Wcllington Moreira 

ranco. de disputar com 
élson Carneiro a conven­

ção pccmcdeb1sta 
n .ltP de lançamento da 

c:ilth:hd<ttura Nélson Car­
iro reuniu setores demo­

raticos expressivos do 
f qndo. hti' eram rresente~ 

rresidentc regional do 
'.f· L , Sérgio Quintella; o 

-;idente nacional do PTB. 
• 'L"-!l Peçanha: tt presidente 

gi\~nnl'do PC -dq B. Maria 
DoJorc. : o preliiticnte nacJO­
Uõ~l do Passart, "arão 

treinbuch além de repre­
ntantes do Partido Liberal 

{ Pl ). Partido Democrata 
C nstãt ( PDC). Partido da 

obil11ação Nacional 
{PMN). Partido do Povo 
Jlr~l-;])cilo (PPB). Partido 

ochdisttl (PS) e do Partido 
anereüi~ta Nac1onal 

P IN) . Compareceram 
inda \itnos deputado fede­
is c pr~lc1tos do PM DB 
minei(ISC O deputado 
Jla Nuhes representou a 
nca(b p~emedebista na 
~oléia I cgislntiva. O 

putado estadual José 
lagrossi. recém-egresso 
po·y, enviou sua mulher. 

rn,lflda Colagrossi. para 

representá-lo no ato. OJ.Jtras 
presenças marcantes foram 
a do presidente do Con­
gresso Nacional. senador 
.José Fragelli, e da econo­
mista Maria da Conceição 
Ta\ares. 

"NÃO A BRIZOI.A" 
Na abertura do ato- diri­

gido pelo ator Milton Gon­
çalves - o tesoureiro da 
Executiva Nacional do 
PM DB. Paulo César Go­
mes. leu o manifesto de lan­
çamento da candidatura 
Nélson CtJ.rneiro . A passa­
getn -.mais aplaudida do 
y.:x.to é a que fecha qualquer 
perspectiva de coligação 
com o PDT de Leonel Bri­
zola, "já que nosso objetivo 
é derrotá-lo e não a1iar com 
ele". Aarão Streinbuch. que 
obteve 9% da preferência 
popular numa pesquisa 
sobre a sucessão estadual 
promovida pelo lbope. 
anunciou que só aceita se 
coligar com o PM DB caso o 
candidato seja Nélson Car­
neiro . Também muito 
aplaudida a intervenção de 
Maria Dolores. pelo PC do 
B. que firmou posição de 
apoio à candidatura do 
senador. 

No seu discurso. Nélson 
Carneiro atacou a demago­
gia populista do governador 
Leonel Bri7ola e, numa 
referência a Moreira Fran-

li. ;\;o dia 21 foi lançada uma hanca do PC do R no 
Laq~o IJ de Maio. em Santo Amaro. h:tirro prole­
tlirio da capital paulhta. l 'm suce'>so completo, 

d conforme os militantes comunistas presente.,, entre 

1 
eles o., candidatos do partido a deputado' federal, 

1 Aurélio Per e'>, e estadual. (;ilherto N atalini. amho\ 
lrom ha.,e na região. 
' 1\lai., de 600 pessoa\ reuniram-w em \'Oita da 

0 hanca: dois mu.,ico-, populares ofereceram-se 
t•spontaneamente para animar o ato. Foram ,·endi­

'das muitas publicações ("A Classe Operária", 1 ri-
1 buna Operária e o lh·reto de João Ama7onas sohre 

r.:con.,lituintl.'. entre outra\). t . reali1ada., 50 filia­
s f~·ôeo; , 51}('!, de opl.'rário., da., fáhrica" de Sltnto 
t \maro. Todo o pm o pre.,ente demon.,trou grande 

u curio.,idade 1.' \Ontade de discutir a' idéias 
1comunistao;. 

I amJ,ém foi inaugurada a banca da E .. tação de 
·r n•m da l.apa, rua 12 de outuhro. Nmas inaugura­
çõe., e'>tão pre\io,ta'> na capitltl (praça' d-a Sé e 

,Ramos de \/(:Hdo. com uma pa.,.,eata dos candi­
•dato., comuni.,ta'> a partir da' 17 horas do dia 1_. de 
julho: l.:trgo da Concórdia: Largo de Plnhi.'Ír!l') e 
no centro de Osa.,co. 

f Em Santo \ndré. São Bernardo do Campo, 
( ampina., e Santos. o PC do R já encaminhou à' 
preft·itunt., pedido' para imtalação de hanca'>. 

rnr 

Reunião PMDB-PC do B 
Dentro do processo de definição do quadro político 

do Rio de Janeiro, tendo em vista as próximas eleições, 
a Executiva Estadual do PMDB se reuniu no iníc10da 
semana passada com a Executiva Regional do PC do 
B. na sede dos comunistas no centro do Rio. Pelo 
PMDB participaram o senador Nélson Carneiro, os 
deputados Jorge Leite e Gustavo de Farias, Paulo 
Cesar Gomes. R-aimundo de Oliveira, Jorge Gama e 
Artur da T'"-'ola. Pele PC .do B estavam presentes 
Maria Dolores. Luís Fernandes, Paulo Machado, 
Clara Araújo e a candidata a deputada estadual Jan­
dira Feghali. 

Na qualidade de presidente interino do .PM DB o 
dep~tado. Jorge Leite frisou que estava ali não pàra 
p~~tr apo1o dos comumsta.s, mas par.a discutira possi­
bilidade de firmar uma ahança de partidos visando a 
sucessão estadual e.as eleições pr.oporcionais em I'S de 
novembro. Os participantes avaliaram que o encontro 
m~rca o importan.te avanço de~~crático alcançado no 
pa1s e o ret::01'lhec1mento do d1re1to dos comunistas à 
atuação leg~l dentro do sistema partidário. 

A.Execut1va do PC do B reafirmou seu interesse em 
se aha~com C? PM DB e seu apoio à candidatura Nélson 
Ca~ne1ro. de1xando ~Iara ainda que julga fora de cogi­
taçaC? qualquer coligação com o PDT ou o 'PDS 
tlummense. 

co. ironi?ou os que almoçam 
no Palácio do Planalto e 
jantam no Palácio das 
Laranjeiras (sede do gover-. 
no estad'Ual)". 

RISCO DE ADIAMENTO 

.O arco de forças represen­
tado no ato público .do 
Hotel Glória evidenciou que 
o nome do senador Carneiro 
é o único em condições de 
unir forças. dentro e fora do 
PM DB, para derrotar a can­
didatura brizolista de Darcy 
Ribeiro Esta unidade está 
hoje ameaçada pela postura 
que o ex-prefe1to Moreira 
Franco adota dentro do 

PMD)J. Contrariando suas. 
afirmações .anteriores de que 
}'lãO ara.canciidato: não dis­
putana a c<fnvençao com o 
senador Nélson Carneiro, 
Moreira não só se lançou na 
disputa como anunciou que 
irá até a convenção, bater 
chapa se necessário. 

Ao lado do risco de dispu­
ta na convenção do PMDB, 
surge agora também a ame­
aça de seu adiamento, o que 
dificultaria a possibilidade 
de articulação com os de­
mais partidos, além de atra­
sar as próprias campanhas 
peemedebistas em todos os 
níveis. (da sucursal) 

~PC do B lançará 130 candidatos em SP 
-o() Diretúrio Regional do Partido Comunista doBra­
"iil em São Paulo, reunido no dia 22 de junho. decidiu 
J{lfu;ar mais de uma centena de c-andidatos à Assem­
fHéia l.e~islatha e à Constituinte e convocar a sua 
fonvençao para o dia 13 de julho. O partido não fará 
é'Óiigaçâo para cargos majoritários, mas atuará em 
afiança com o PMDB e outras correntes políticas inte­
rl"ssadas em impedir o retroces"io. 
, IJ 
htAté o momento nós já Pedro de Oliveira. "trata-se 

.. ontamos com 114 candida­
t~·. entre os quais 22 mulhe­
r Ji. 20 operá nos e sete 
lt~eranças vinculadas aos 
b~\ia'í-frias , 11tingindo 56 
ct~ades nas regiõe~ de maior 
densidade ele i tora I", in f o r­
ma Pedro de Oli\eira, da 
Cvmissão f xecutiva do PC 
d0. B. A intenção é lançar 
13íl. sendo mais de 50 à 
A 'cmoléia Constituinte 
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l)ECISAO HISTORICA 

cf: on l'l>rrnc a '"a liação de 
f, 
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de uma decisão histórica. 
adotada depois que foi 
inviabili?ada a coligação 
comrlcta com o PMDB. 
devido à ação dos setores 
conservadores incrustados 
na sua direção. Eles estão 
acenando com a coligação 
arenas para cargos majori­
t~lrios. c não para os proror­
c1ona1s. 

"Porém - explicou Pedro 
de Oliveira -. observamos 
que as forças rolíticas 

atuantes em São Paulo. 
como em todo o raís. 
dividem-se fundamental­
mente em três blocos . 
Destaca-se a direita. aqui 
representada reta candida­
tura Paulo Maluf. do PDS: 
os conservadores. que hoje 
aliam-se em torno de Antô­
nio Ermírio e também domi­
nam a direção do PM DB e. 
por fim, as correntes demo­
cráticas e progressistas. 
incluindo o PC do B. que 
lutam para garantir o espaço 
democrático conquistado e 
avançar no rumo de mudan­
ças mais profundas. 

Ao lado disto. também 
tem lugar o PT e o PDT. 
com uma conduta diversiD­
nista. voltada para a dcscs­
tabilitação do governo 
Sarney em nome de i nteres­
scs menores l.jUe acabam por 

aj u d a r o bj e t i v a me n te a 
direita. O dirigente do PC 
do B assegura que a opção 
rrogressista. "nas atuais 
condições é promover uma 
aliança com o PM DB e seto­
res democráticos para impe­
dir a vitória de Maluf e da 
direita nas eleições de 15 de 
novembro. É o caminho que 
aronta na direção de ccm­
quistas maiores no futuro. 
especialmente no sentido de 
assegurar uma correlação de 
forças favorável ao povo na 
Assembléia Constituinte". 

Simão (a direita) reafirmou .,ru rompromi.,.,o dt• drfe.,a da' cau.,:ts populares 

Mais de 400 pessoas no 
ato de Simao Almeida 

Foi lançada em João Pessoa. no 
último dia 13. a candidatura de 
Simão Almeida. resreitada liderança 
sindical da Paraíba. à Assembléia 
Legisla1iva pela legenda do PM DB. 
O ato, que teve o apoio do PC do B. 
ocorreu no bairro ropular de Oiti­
zeiro e contou cc n mais de 400 res­
soas- apesar da forte chuva que caiu 
durante a noite. 

tacou na oportunidade a importância 
de se eleger candidatos comprometi~ 
dos com as causas populares e concla­
mou o povo a participar ativamente 
da campanha eleitoral para derrotar 
as forças reacionárias do Estado. 

Várias lideranças populares usa­
ram da palavra no comício para 
apoiar Simão Almeida e o candidato 
à Constituinte. Antônio Marit- que 
foi candidato ao go\erno do Estado 
nas eleições de 19H2. Além dos dois 
postulatnes foram muito aplaudidas 
as lideranças do bairro. Vladimir 
Dantas. Lúcia e Valda. José Rodri­
gues. representante do PC do B. dcs-

Antônio Mari7, candidato à Cons­
tituinte pelo PMDB. elogiou a parti­
ciração do PC do B na campanha e 
enfatitou a necessidade da presença 
!10pular na Constituinte, "para que 
ela expresse os reais interesses do 
povo". Já Simão Almeida apresen­
tou-se aos populares afirmando que 
era cand idato a deputado estadual 
para travar o combate que já vem 
travando há mais de 20 anos ao lado 
dos trabalhadores. Conforme expli­
cou. "só prometo continuar a mesma 
luta por melhores dias". (da sucursal) 

Telegrama a João Amazonas 
Ao completarem-o;e _.0 anos da Constituição de 1946, .João 

Amawnas e outros que participaram de sua elaboração foram 
homenageados com uma medalha de ouro no Senado Federal. O 

senador Marcondes Gadelha em·iou telegrama fe1icitando o dirigente 
do PC do B dizendo: ··rra.1er cumprimentar ilustre patrkio pela 

outorga medalha constituição. que lhe foi merecidamente entregue. 
em reconhecimento à sua brilhante atuação como constituinte em 1946". 

Bloco Popular inaugura 
comitês em Brasnia 

i\ campanha do Bloco Popular do 
PM DB no Distrito Federal estú 
logrando grande êxito em termo~ de 
organi1ação do po\ o. É que. princi­
palmente em Brasília. não basta con­
quistar os votos para os candidatos 
populares. Conforme explica o jorna­
lista Fernando Tolentino. candidato 
do Bloco a deputado federal. a 
"Constituinte vai se reunir aqui c é 
imprescindível que a população esteja 
organitada para participar efetiva­
mente desse processo que vai marcar 
a vida brasileira". 

Segundo Tolentino. as eleições em 
Brasília. deve ser das mms caras do 
país. Os setores conservadores acrcd i­
tam na possibilidade de amealha r os 
votos de eleitores que comparecem às 
urnas pela primeira vetem 26 anos. e 
por isso estão montando máquinas 
milionárias. Fala-se inclusive na 
constituição de um lohhr que já dis­
põe de mais de Cz$ 200 milhões para 
investir nos candidatos conservadores 

CAMPANHA CRIATIVA 

Para vencer essa poderosa 
máquina. o Bloco Popular tem feito 
uma campanha bastante criativa. cal­
cada na organintção c mobili t ação 
dos setores mais pobres da popula­
ção. Fernando Tolentino conhecida 
liderança oposicionista. há oito meses 
promove reuniões em casas de 
trabalhadores. 

A partir do mês de junho. sua cam 
panha começou a caritali1ar c~sc 
esforço. F-amílias de trabalhadores 
oferecem suas casas para a instalaçã o 

de comitês populares de campanha 
do Bloco Popular. Ao contrário do 
que fa7em os candidatos do poder 
econômico, que alugam luxuosas 
sedes para Sl~us comitês. o Bloco 
Porular ocupa a sala ou o alpendre 
da casa dos assalariados. Aí se instala 
o comitê. coloca-se uma placa e 
realiza-se a inauguração com uma 
grande mobilização dos moradores. 

Só na semana passada foram inau­
gurados mais de1 desses comitês- três 
no Gama. três em Taguatinga e qua­
tro na Ceilândia -nas cidades satélites 
de Brasília . Na semana anterior. 
outros quatro haviam sido inaugura­
dos. A meta da campanha é instalar 
200 comitês populares até 15 de 
no\ embro que funcionarão como 
núcleos da campanha de mobili7ação 
durante os t rabalhos da Assembléia 
Naciona l Constituinte. (da sucursal) 

PC do B inaugura sua 
sede em Rondonõpolis 

No último dia 14 foi inaugurada a 
sede do Partido Comunista do Brasil 
em Rondonópolis. 60 mil habitantes. 
no interior do Mato Grosso . O ato 
contou com a participação de cerca 
de I 00 pessoas. persona I idades pol íti ­
cas. líderes sindicais e populares do 
município e uma caravana com diri ­
gent~ do PC do B e lideranças roru­
larcs de Cuiabú e Vúuea Grande 

Em seu discurso. o pres1dente 
regional do partido e candidato a 
deputado estadual. Aluí1io Arruda . 
conclamou () rm o a ··redobrar seus 
esfor os na batalha eleitoral para bar­

!; I 

REGISTRO EM RORAIMA 
Também foi registrada recente­

mente a Comissão Diretora Regional 
Provisória do PC do B no Território 
de Roraima. Segundo Carlos Libó­
rio. presidente da comissão, "apesar 
de recém organi?ado, o partido já está 
presente nas lutas do povo rorai­
mense. Muita gente já conhece e res­
peita o nosso partido". Um editorial 
do jornal "Folha da Boa Vista", inti­
tulado "A esquerda ressurge com o 
PC do B", qualificou o registro do 
partido como fato inédito na história 
loca·!. 

De acordo com informações de 
·~ . ' . . . 

"~ora a ~s oihdadc de lançar um 
~nd1dato a deputado constituinte 
p:la legenda. Para ele, "esta é uma 
d ·ts formas de ligar o partido às 
g .l'ldc mas"a~. di\ulgar o nosso pro­
gr,t•Tw c f1liar um grande número de 

·o atente n PC do B". (das 
~ 
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Para onde 
vai o PT 

O PT agrupa em suas fileiras uma 
variedade incalculável de tendências e 
grupos. Todos adotam um Iinguajar apa­
rentemente radical. mas todos têm em 
comum propostas de conteúdo refor­
mista. Neste verdadeiro saco de gatos 
aglutinam-se teóricos que fazem do 
estudo sem ligação com a prátíca a sua 
militância; renegados da causa operária 
como os do PRC; aventureiros da 
Convergência e da Libelu; provocadores 
como os do assalto ao Banco do Brasil na 
Bahia etc. 

MILITÂNCIA "LIGHT" 
O professor Florestan Fernandes, estu­

dioso que sempre se esquivou da militân­
cia política direta, acaba de ingressar no 
PT como candidato à Assembléia Consti­
tuinte. Numa entrevista à "Folha de São 
Paulo", o professor indica que o PT atra­
vessa um processo de "social-democrati­
zação". que. se por um lado o faz crescer, 
por outro o descaracteriza como partido 
de trabalhadores. Apesar de se lançar 
candidato por este partido, o professor 
Florestan aponta que particularmente na 
última campanha eleitoral a propaganda 
petista resvalou para o reformismo, ten­
tando "dar um ar muito civilizado às pre­
tensões dos trabalhadores, suavizar o 
impacto daquilo que é fundamental para 
eles". 

Evidentemente esta suavidade serve 
também para atrair intelectuais que já 
passaram pelo trotskysmo mas que nunca 
se atiraram na militância prática, que 
falam em revolução mas que preferem se 
manter como livres-pensadores sem 
maiores compromissos. Agora permane­
cem independentes, ligando-se a um par­
tido também "light". 

UNIDADE FRÁGIL 
Para assegurar a unidade de tantas 

tendências, o PT conta com um bloco 
expressivo de sindicalistas com razoável 
prestígio junto aos trabalhadores - em 
particular em São Bernardo. ~~s a cad.a 
dia caminha para uma poht1ca ma1s 
suave, mais aceitável para setores da 
pequena-burguesi~ e i~clusive d.a burgue­
sia. Exemplos ma1s evidentes d1sto ocor: 
rem em São Paulo, onde em 1985 f01 
candidato o milionário Eduardo Mata­
rano Suplicy, agora candidato a gover­
n dor. e no Espírito Santo, onde em 85 
foi feita uma aliança com chefes do PFL e 
agora em 86 o candidato é um elemento 
saído do PDS e recém filiado ao PT. 

Mas nas análises das questões mais de 
fundo, esta multiplicidade de tendências 
não permite conclusões conseqüentes. Na 
época das diretas o PT vacilou em entrar 
na luta - era uma "reivindicação bur­
guesa" - e depois não sabia o que fazer 
quando esta batalha passou. Na candida­
tura de Tancredo, o PT entrou radical­
mente na contra-mão, isolando-se 
inteiramente das massas. Em relação ao 
pacote assinado por Sarney, novamente o 
PT perdeu o rumo. E até o momento não 
se encontrou. 

SEM COERÊNCIA 
Quando todo o povo saía às ruas para 

garantir o congelamento dos preços, os 
petistas desvairadamente convocav~m 
uma greve geral contra o pacote. N m­
guém os ouviu. Depois, quando os traba­
lhadores passam a colocar na ordem-do­
-dia a luta para recuperar seu poder 
aquisitivo e dã<;> iníci~ a uma onda gre­
vista o PT contmua d1zendo que o pacote 
des~obili7ou o povo, continuando de 
fora. 

O radicalismo verbal associado ao 
reformismo não é de estranhar. A pri­
meira característica é uma marca da 
pequena-burguesi~. Se_m ~rojeto própri?· 
tenta impor sua d1reçao as lutas atraves 
do palavreado. O reformismo é 
conseqüência lógica. Quem não tem pr?­
jeto não pode ser conseqüente. (Rogéno 
Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Diversionismo 
O ministro Paulo Brossard a cada d1a revela­

se mais fa1endeiro e menos titular da pasta da 
Justiça. Agora. numa tirada de pouca graça. o 

· ministro fa1cndeiro resolveu ridiculari1ar os 
que lutam pela reforma agrária. Disse que 
muitos. quando ouvem falar no assunto. entram 
no cio. F acrescentou. ironi1ando. que determi­
nadas pessoas di1em "esta terra não serve. quero 
aquela". mesmo "um terreno em Copacabana". 

Ocorre que a ditadura _já obrigou muitos gaú­
chos a se transformarem em colonos na Amalô­
nia. num clima diverso do que estão 
acostumados1com hábitos diferen~es e. para cul­
minar. em terreno pouco produtivo. Isto tudo 
para proteger latifundiários que se apo~saram 
das terras mais férteis A mesma coisa I<Í aconte­
ceu com r.ordestinos. também deslocados para 
regiões dcsfavorúveis. 

Vamos ser objetivos. como pediu o ministro. 
O Brasil precisa é de pôr fim o mais rúpido 
possível ao monopólio da propriedade da terra. 
Os camponeses devem ter acesso ú terra no local 
onde moram. O país precisa também pôr fim à 
VIolência_ de pistoleiros e jagunços. contratados 
ror f<llcndeiros c gri lciros contra ostra ba lha do­
res. t isto 4ue é objcti\idade na l{Uestão da 
reforma agrúria. O resto é divcrsiomsmo: 

A CONEXÃO OPORTUNISTA 
Lênin já dizia, sete décadas atrás, que "o imperialismo 

alimenta, encorpa e reforça o oportunismo" 
Em O imperialismo, fas~ supe­

rior do capitalismo , Lênm deu 
"uma atenção especial" (as palavras 
são dele próprio) à crítica do op~r­
tunismo. Pôs a nu a conexao 
imperialista-oportunista, sua bas.e 
econômica e a forma como se auxi­
liam entre si. "A Juta contra o impe­
rialismo -disse- é uma frase vazia e 
falsa se não está ligada à luta contra 
o oportunismo". 

Desde então passaram-se 70 anos 
em que esta conclusão só fez crescer 
de importância. Não .há exagero em 
dizer que o oportumsmo, em suas 
numerosas variantes, é o principal 
fator que vem adiando á morte do 
sistema imperialista, prolongando 
sua lenta, dolorosa, exasperante 
agonia. 

O oportunismo é u~ fe.nômen~ 
tão antigo quanto o propno movi­
mento operário. Em resumo,. con­
siste na tendência a perder de v1sta o 
objetivo final (a construção.revolu­
cionária de um mundo hvre da 
exploração capitalista) em função 
de objetivos imediatos (no quadro 
das inevitáveis barganhas entre 
exploradores e explorados). ?~as 
raízes estão no fato dos operanos 
não formarem uma classe "quimica­
mente pura"; conviverem ~~m. uma 
variedade de camadas soc1a1s mter­
mediárias, de pequenos proprietá­
rios de assalariados não-proletários 
e s~frerem o assédio da ideologia 
dominante na sociedade, que é a 
ideologia da classe dominante. 

Descartam do marxismo 
"apenas" sua essência 

revolucionária ... 
Na época dos monopólios. ocorre 

um recrudescimento das manifesta­
ções oportunistas. Lênin explicou-o 
desta maneira: "O imperialismo, 
que significa a repartição do mundo 
( ... )e implica em lucros monopolis­
tas elevados para um punhado de 
países mais ricos, origina a possibili­
dade econômica de subornar as 
camadas superiores do proleta­
riado, e, com isto, alimenta, encorpa 
e reforça o oportunismo". 

A modalidade mais sofisticada do 
oportunismo é a revisionista. Repre­
senta uma adaptação frente ao 
avanço, influência e prestígio cres­
centes do marxismo. Consiste em 
tomar de empréstimo a aparência, o 
discurso, o rótulo do marxismo. 
descartando "apenas" a essência 
revolucionária da doutrina de 
Marx. Esta, assim revisada, passa a 
funcionar como simples variante do 
reformismo e do liberalismo 
burgueses. 

Quando Lênin escrev.eu ~ imp~­
rialismo , uma verdadeira ep1dem1a 
revisionista atacava as fileiras da 11 
Internacional. Seus mais respeita­
dos dirigentes. como Karl Kautsky, 
e seus mais poderosos partidos, 
como o Partido Social-Democrata 
Alemão, rendiam-se ao oportu­
nismo, face à questão crucial do 
momento, que consistia em comba­
ter a guerra inter-imperialista ou 
participar dela. Apenas um 
punhado de revolucionários. int~r­
nacionalistas, em franca mmona, 
ousou resistir à "força gigantesca" e 
à "aparente onipotência" (os termos 
são de Lênin) dos oportunistas, des­
mascarar sua traição, expor seu 
papel de agentes da burguesia. 

Essa crise no interior do mar­
xismo foi surerada derois da vitó­
ria da Revolução de Outubro de 
1917 na Rússia, que valeu como 
uma comprovação prática das teses 
Jeninistas. Produ7iu-se então uma 
redefinição geral dentro do movi­
mento operário, com a criação de 
novos partidos. comunistas. e da 111 
Internacional. No entanto. as causas 
objetivas que alimentam o oportu­
nismo continuaram a existir. Conse­
qüentemente. este permaneceu em 
cena. sempre buscando conter a 
revolução social do proletariado, ou 
fa7ê-la retroceder. ali onde ela 
triunfava. 

A manifestação mais 
virulenta ocorreu na 

própria terra de Lênin 

O auxílio do oportunismo tem 
sido de inestimável valia para a 
sobrevida do imperialismo. Lênin_já 
assinalava que este "pode permane­
cer em estado de decomposição 
durante um período relativamente 
longo (no pior dos casos, caso a cura 
do abcesso oportunista se prolongue 
demais)". 

De fato. nas batalhas frontais 
entre a revolução e a contra­
revolução. "em campo aberto". por 

Burgueses e oportunistas no me~~o 
barco: caricatura do tempo de Lenm 

assim di7er. a primeira tem levado 
nítida vantagem. Mas é dolorosa­
mente longa a lista dos triunfos 
revolucionários evitados, ou aborta­
dos, ou revertidos pela reação com o 
auxílio inestimável da quinta­
coluna oportunista dentro do movi­
mento operário. 

A manifestação mais virulenta e 
devastadora do oportunismo teve 
lugar na própria União Soviética, 
pátria de Lênin e da primeira revolu­
ção socialista. A partir de 1956, com 
o XX Congresso do PCUS e as 
"reformas" revisionistas de 
Kruchóv-Brejnev, ocorre ali uma 
virtual marcha-à-ré na economia, na 
sociedade, na política e na ideologia 
socialistas. O peso internacional da 
URSS, seu papel histórico e seu 
indiscutível prestígio no movimento 
operário da época conferiram à res­
tauração kruchovista a dimensão de 
um êxito estratégico do oportunis­
mo. 

Uma vasta confusão no 
movimento operário 
e na opinião pública 

Foi também uma grande lição. 
Evidenciou-se. com ela, a existência 
de certas bases para o florescimento 
do oportunismo mesmo no interior 
do regime socialista. Ao longo do 
processo de construção da nova 
sociedade. o risco de retrocesso 
deriva de diversas fontes. Externa­
mente. há o cerco mundial imperia­
lista. militar e econômico mas 
também político e ideológico. Inter­
namente. há as antigas classes 
exploradoras derrubadas. a 
pequena produção. as marcas que 
estas deixam na mentalidade c nos 
hábitos sociais. Mas existe também 
uma porta aberta para a corrupção 
de funcionários e até camadas intei­
ras do aparelho do partido e do 
Estado. No caso soviético foram 
precisamente estes aparafcl1ik.1. cor­
rompidos. aburguesados. que enca­
beçaram a restauração. 

A vitória oportunist:-- na lJ RSS 
arrastou consigo as direções da 
maioria dos partidos comunistas da 
época. Os novos senhores do Krem­
lin. apesar do poderio estatal a seu 
dispor. não lograram reali7.ar o 
sonho do ruchú\. de f ar 
movimento ta mundw 
unificado S< b a SU.I oatuta l m. 
forte tendên i 1 c ntn' eu luga 
a diferente " · 1st.1 

( i tiC.t 

mente o recurso a distintas maquila­
gens "revolucionárias" e "socialis­
tas". 

De sua parte. a máquina de pro­
paganda das velhas potências impe­
rialistas tira o máximo de proveito 
desta situação. Apresenta as refor­
mas anti-socialistas de Gorbachev 
na URSS ou Deng Hsiao-ping na 
China como "provas" de que a socie­
dade sem explorados nem explora­
dores é mesmo uma utopia. Usa a 
invasão do Afeganistão pela URSS. 
ou do Vietnã pela China. ou do 
Camboja pelo Vietnã como álibes 
para suas próprias aventuras guer­
reiras. Exipe, a agressividade do 
Pacto de Varsóvia como argumento 
para os preparativos igualmente 
belicistas da OTAN. Apresenta a 
repressão aos operários poloneses e 
a "lei marcial" do general JarU7elski 
como atenuantes para seus crimes 
contra a classe operária ç a 
liberdade. 

O prestígio dos partidos que tro­
caram o marxismo-leninis{Tlo pela 
via oportunista via de regra se dete­
riora. O caso mais evidente é o da 
Polônia. habilmente explorado pela 
reacionária Igreja local em aliança 
com os ElJA. Mas também na 
Europa Ocidental não faltam exem­
plos. como do Partido "Comunista" 
francês. cujo eleitorado caiu paulati­
namente de 2Y; do total nos anos 
40. para 9.W'( no pleito deste ano. 
Em vúrios países. como a Espanha. 
Suécia e Brasil. os revisionsitas se 
fracionam em organi7ações rivais . 
Por sua ve1. os velhos partidos 
social-democratas denunciados por 
Lênin. que avançaram pela linha do 
oportunismo a ponto de não se dis­
tinguirem mais dos partidos burgue-
' s ""'t o • • "" 

dos 

que. por ingenuidade, deposita espe­
ranças na URSS. Há também toda. 
uma parcela que, apercebendo-s 
dos desmàndos de Moscou & Cia~· 
escorrega para o desânimo e perde o 
norte. No espaço deixado por tantas 
perplexidades. cavam seu lugar 
tendências pequeno-burguesas de 
tipo pragmático, niilista ou eclético, 
que evitam encarar de frente as 
quest~es de fundo ~alocada~ pela 
polêm1ca entre marx1stas-Iemmstas 
e oportunistas. 

Entretanto. a agonia do sistema 
imperialista prossegue, inexorável, 
determinada por toda a soma de 
fatores que examinamos na semana 
passada (ver TO n~ 270). Agrava­
ram-se. ao nível mundial. as contra­
dições entre capital e trabalho. entre 
as metrópoles neocolonialistas e os 
povos espoliados. e no seio do clube 
fechado das potências da atuali­
dade. A epidemia oportunista poste­
rior ao XX Congresso do PCUS 
não pôde impedir movimentos revo­
lucionários em Cuba, Nicarágua e 
FI Salvador. Vietnã. Laos e Cam­
boja. Palestina. Irã. Timor e Afega­
nistão, Argélia. Guiné. _Angola, 
Moçambique. Zimbabwe. Africa do 
Sul e outros. Independente do cará­
ter de classe de suas direções. foram 
golpes vibrados no imperialismo. 

O "colosso com pés de 
barro" se mantêm com a 
muleta do oportunismo 

O desafio da atualidade se asse­
melha de certa maneira àquele que 
Lênin enfrentou há 70 anos. De um 
lado. o denso nevoeiro oportunista: 
de outro. a marcha inevitável do 
imperialismo para a sepultura. 

O exemplo de Lênin. como teó­
rico e como chefe político revolucio­
núrio. ganha uma atualidade 
especial nestas circunstâncias. Lênin 
tinha como ponto de referência a 
anúlise minuciosa. profunda. do 
conjun-to dos fenômenos econômi­
cos: sociais e políticos_ de seu país e 
do mundo da época. vistos em sua 
dinâmica própria e do ponto de vista 
do proletariado. 

Traçava sua conduta a partir 
deste enfoque de princípios. E partia 
para a polêmica. expondo aos olhos 
dos operários toda a baixe7a. os 
sofismas e disfarces dos oportunis­
tas de seu tempo. 

ojc. com t:llõcs ain a maiores 
4lll' em 191h. pode-se di1er que "o 
imperialismo é um colosso com pés 
de barro" Ainda se sustenta de pé 
graças à muleta que o oportunismo 
lhe proporciona. Portanto. tal como 
na época de l.ênin. o combate idea-
l· 'Í o' olít' <'.di r r.· : 
t s i p e m 

d·:pesável da luta 
1.mo. 

Joffily) 
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O grito de reforma agrária tomou as ruas de Porto Alegre 

Vitória dos colonos da Annoni 
"Reforma agrária já" foi a palavra-de-ordem que tomou 

conta da capital gaúcha, no último dia 23, quando aproxi­
madamente 30 mil pessoas participaram da passeata no 
centro de Porto Alegre. Os manifestantes receberam os 
colonos da fazenda Annoni, que durante 27 dias caminha­
ram 450 quilômetros, percorrendo mais de 20 cidades, anga­
riiJndo apoio à reforma agrária e à sua luta pelo 
cumprimento dos compromissos do Incra de assentar as 
famflias acampadas desde 1985. 

A passeata teve inicio na 
entrada da cidade, no monu­
mento ao lavrador e. durante 
um~ hora, percorreu as. ruas ~a 
capital, recebendo a stmpatta 
da população, que se incorpo­
rava a ela. Na sua frente 
vinham 250 colonos que saíram 
da fazenda Annoni no último 
dia 23 de maio "guidos por 
milhares de po t c11ares, -.spe­
cialmente trabalhadores, povo 
simples da grande cidade que 
mUltas· vezes foi expulso do 
campo pelo latifúndio e hoje 

vive nas vilas, desempregado 
ou ganhando um salário de 
fome. 

Da manifestação participa­
ram ainda várias entidades 
populares, sindicatos. partidos 
políticos. Durante a cami­
nhada o PC do B distribuiu 
uma nota dizendo que "os 
acampados na fazenda Annoni 
simbolizam a resistência e a 
luta para que a terra seja de 
quem nela deseja trabalhar ( ... ) 
Só a união do povo -dos carr­
poneses, da classe operária, dos 

trabalhadores e dos democra­
tas - conquistará a reforma 
agrária, pondo fim ao latifún­
dio que inferniza a vida de 
milhões de brasileiros". 

LUTA ÁRDUA 
Durante a passeata alguns 

-colonos sem terra falaram à 
Tribuna Operária sobre a sua 
luta e disposição de levá-la até 
o fim. Ângelo, com o pé enfai­
xado em conseqüência de uma 
torção durante a caminhada, 
diz com firmeza: "Enquanto 
não chegar ao fim não para­
mos". E lembra os documentos 
assinados pelo Incra se com­
prometendo com as reivindica­
ções dos sem terra: "Se nós 
colonos assinamos um docu­
mento, nos cobram e, se faltar­
mos com ele, nos põem na 
cadeia. Eles assinam doeu-

Primeiros é péque·nos passos do PNRA 
Nos dias 23 e 24 de junho o 

presidente José Sarney assi­
nou decretos desapropriando 
302.408 hectares de terras em 
14 Estados para efeito de 
reforma agrária. As terras 
serão destinadas a 8.775 famí­
lias. Também no dia 23 o 
governo anunciou a solução 
encontrada para a fazenda 
Annoni, no Rio Grande do 
Sul, em disputa na Justiça há 
14 11 nos, e onde 6.500 agricul­
tor ..:: s sem terra estavam 
acampados. 

O ministro da Reforma 
Agrária, Dante de Oliveira, 
considerou as desapropria­
ções "uma demonstração da 
determinação do presidente 
Sarney de levar adiante o 
Plano Nacional de Reforma 
Agrária". Mais reticente. o 
vice-presidente da Confedera­
ção Nacional dos Trabalha­
dores na agricultura (Contag), 
Ezídio Pinheiro, afirmou 
que o decreto presidencial 
desapropriando os pouco 
mais de 300 mil hectares 
"como começo, está bom". 

As medidas da semana pas­
sada têm o mérito de desa­
marrar o processo da reforma 
agrária. Mas não deixam de 
ser muito tímidas, mesmo 
levando .. se em conta as metas 
nada ousadas do PNRA. O 
projeto do governo é assentar, 
até 1989, I ,4 milhão de famí­
lias em 43 milhões de hecta-

res. Ainda neste aru>. a meta é 
beneficiar 150 mil famílias 
com 4,6 milhões de hectares. 
O total de terras desapropria­
das até o momento pelo presi­
dente Sarney, portanto, não 
chega nem a I 0% do previsto 
para 1986! 

DESENCONTROS 

E mesmo com percentagem 
tão irrisória, as pressões con­
tra a reforma agrária são 
intensas. O jornal "O Estado 
de S. Paulo", porta-voz dos 
latifundiários e do imperia­
lismo, chegou a tachar de 
·•revolta agrária", e não 
"reforma agrária". a medida 
presidencial desapropriando 
as terras. E já vaticinou: 
"Dentro de seis meses a um 
ano as reportagens que focali­
zarem as áreas a serem ocupa­
das, graças às medidas que 
vêm de ser baixadas, mostra­
rão o abandono em que se 
encontram". No mínimo, um 
sinal de que os inimigos da 
reforma agrária vão sabotar o 
projeto. 

Já o ministro Dante de Oli­
veira reclamou, publica­
mente, mais verbas para o 
Ministério da Reforma Agrá­
ria, visando atingir a meta de 
desapropriações de terras e 
assentamentos de famílias 
previstas para este ano. Dante 
pleiteia verba suplementar de 
Cz$ 12 bilhões para o Mirad 

Dante: à espera de mais medidas 

(que tem o orçamento irrisó­
rio de Cz$ I ,6 bilhões para 
este ano). Mas o ministro da 
Fazenda, Dilson Funaro, diz 
que não tem verbas e, por 
conta própria, avança na pre­
visão de que só 45 mil famílias 
poderão ser assentadas neste 
ano, 30% da meta determi­
nada pelo presidente Sarney! 

As terras desapropriadas 
na semana que passou estão 
situadas nos Estados de 
Goiás, Bahia, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Santa 
Catarina, Sergipe, Mara­
nhão, Rio Grande do Sul, 
Pará, Ceará, São Paulo, 
Paraíba, Minas Gerais e 
Pernambuco. 

menta se comprometendo a 
desapropriar 32 mil hectares 
em 30 dias e até hoje, passados 
60 dias nada foi feito". Nelson, 
colono sem terra de Rode1o 
Bonito, que veio a Porto Ale­
gre se solidarizar com seus 
companheiros da . Annon i, 
disse que os colonos fizeram 
esta luta não apenas por eles 
mas por todos os sem terra. 
Para ele "o governo devia parar 
de pagar a dívida externa para 
ter dinheiro para os sem terra e 
para fazer a reforma agrária". 

Por volta de 15 horas a pas­
seata chegou à praça d.a 
Matriz, em frente ao Palácio 
do Governo, onde teve início e 
o ato público, no qual se pro­
nunciaram diversos partidos 
políticos e entidades populares 
como a CGT, OAB, UEE, 
Fetag, Fracab. .. 

SÓ UM COMEÇO 
Os discursos refletiam a soli­

dariedade do povo gaúcho com 
a luta pela terra, como também 
abordavam as primeiras desa­
propriações feitas pelo presi­
dente Sarney e, especialmente, 
a da fazenda Annoni, que há 14 
anos estava na Justiça, sem 
nenhuma solução. As desapro­
priações, anunciadas durante a 
passeata, embora representem 
um início, ficam muito longe 
do que havia sido prometido e 
das necessidades dos sem terra 
no Rio Grande do Sul. 

O deputado José Paulo 
Bisol, em nome do PMDB, 
solidarizou-se com a luta dos 
colonos e se comprometeu a ir 
novamente a Brasília exigir que 
sejam atendidas as reivindica­
ções dos sem terra . 

Israel Rocha falou em nome 
do PC do B. Ele é colono e 
candidato à Assembléia Cons­
tituinte. Saudou a coragem dos 
colonos e afirmou: "é preciso 
reforçar mais a união dos tra­
balhadores na luta pela terra 
porque para o Brasil mudar é 
necessário acabar com o 
latifúndio". 

O ponto negativo da mani­
festação ficou por conta do PT. 
Enquanto os manifestantes gri­
tavam freqüentemente "o povo 
unido jamais será vencido", os 
militantes petistas vaiavam 
todos os oradores que não fos­
sem filiados a seu partido. Essa 
atitude foi desaprovada por 
lideranças dos sem terra que 
sabem a importância da luta 
unitária para vencer o mono­
pólio da propriedade da terra. 
(da sucursal) 

Luta pela terra reúne 4 mil em Salvado~ 
· nadoria no Centro Admmis- Depois da mamfestaçao na 

Diante da crescente ~atança de trabalhadores rura1s, trativo, ·cercado o r milhares Governadoria, que durou duas 
padf':S e outras pe~soas mtegradas na luta pela ~eforma de camponeses cafregando car- horas, os camponeses foram 
agrana, a Fe~er~çao dos Trabalhadores na :\gncultu~a tazes e gritando palavras de pra a pra.ça do Campo Gran?e 
(Fetag) e os smd1catos de, t~abalh~dores r~rars da Bah!a ordem denunciando 0 bandi- e de la sa1ra!ll. em passeata ate a 
decidiram transformar o ultimo d1~ .19 de JUnho ~mA D!a tis mo do latifundiário. pr.aça M UOJCII_>al. Cerca de 10 
Estadual de Luta pela Reforma A grana e contra a v10lenc1a mtl pessoas se mcorporaram ao 
do latifúndio, da UDR e da grilagem. NÃO CUMPREM protesto. ·-

Na ocas1ao o deputado 
Haroldo Lima, líder do PC do 

A F r I, rr sto 

Cortadores de cana • 
entram em greve 

em Santa Helena-GO 
Cerca de mil cortadores de 

cana do município de Santa 
Helena, no sudeste goiano, 
decidiram deflagrar greve por 
tempo indeterminado, até 
que suas reivindicações sejam 
atendidas pelos usineiros. 
Eles exigem preços mais jus­
tos para o corte de cana e o 
fim do sistema do amontoa­
mento, que leva a uma redu­
çio da produtividade. A 
greve pode se espalhar para 
outros municrpios. Em 
Maurilândia já houve uma 
paralisaçio. 

Os trabalhadores rurais de 
Santa Helena possuem grande 
tradição de luta. Em 1984, pela 
primeira vez eles deflagraram 
greve contra o corte de cana em 
sete linhas. No ano seguinte fize­
ram outra greve vitoriosa. Com 
isto elevou-se o seu nível de 
organização e consciência, como 
comenta Durval Alves Pereira, 
presidente do Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais local. 

EXPLORAÇÃO 
A greve começou no último 

dia 22 e já no dia seguinte, em 
concorrida assembléia, os corta­
dores decidiram prosseguir na 
luta até o atendimento das 
reivindicações. 

Antômo Lucas Filho, dele­
gado sindical e cortador de cana 
da Usina Santa Helena, conta 

que "depois que passamos a ter 
de amontoar a cana de cinco em 
cinco metros a nossa produtivi­
dade caiu pela metade. Quem 
cortava 200 metros, hoje mal dá 
conta de cortar 100. Como nós 
ganhamos pelo que produzimos, 
passamos a receber muito 
menos". 

Este sistema de amontoa­
mento, explicam os cortadores, 
é para facilitar o trabalho das 
máquinas que colhem o produtp 
cortado . " Eles poupam a 
máquina e acabam com a gente","t' 
comenta o sr. José Carvalho, de 
62 anos, cortador desde 1958. 
Ele diz ainda que em 11enhum 
local onde trabalho u antes 
usava-se este sistema. 

Divino Goulart, presidente da 
Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura (Fetaeg), infor­
mou à assembléia que por duas 
vezes sentou na mesa de negocia­
ções com os patrões, mas não 
houve nenhum acordo . Os usi­
neiros chegam a ironizar, afir­
mando que os trabalhadores 
ganham bem. 

Os cortadores de cana conta­
ram com a solidariedade do PC 
do B através de Elinho Silva e 
Nicanor Rodrigues, ambos can­
didatos a deputado estadual. 
Eles possuem antiga vinculação 
com o movimento camponês e 
colocaram-se à disposição para 
ajudar no que for necessário, 
inclusive nos piquetes que forem 
formados. (da sucursal) • 

Corte e usinas da 
cana param em Campos 
Em Campos e toda a região 

Norte do Estado do Rio de 
Janeiro, onde predomina o cul­
tivo e industrialização da cana 
de açúcar, cerca de 35 mil traba­
lhadores - cortadores de cana e 
funcionários das usinas - resol­
veram entrar em greve a partir 
do dia 18 último. 

Na avaliação do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais e do Sin­
dicato dos Trabalhadores na 
Indústria do Açúcar, toda a ati­
vidade relacionada ao corte da 
cana havia sido paralisada logo 
no primeiro dia da greve, e 50% 
das usinas. A perspeçtiva é de 
uma paralisação total e o clima é 
de vitória, pois este é o maior 
movimento grevista nos últimos 
tempos na região. 

Os trabalhadores reivindicam 
a renovação das cláusulas do 
dissídio coletivo anterior, com 
processo em andamento no Tri­
bunal Regional do Trabalho; 
assinatura da Carteira de Traba-

lho; maior segurança (botas, 
luvas, facões, transporte etc); 
abono dos dias parados por pro­
blemas ambientais como chuva, 
alagamento; equivalência sala­
rial com os trabalhadores de São;. 
Paulo; unificação salarial para o 
mesmo trabalho, pois os recém 
contratados entram na faixa do 
salário mínimo, os efetivos rece­
bem Cz$ 872,27 e o trabalhador 
industrial recebe · Cz$ 940. Os 
industriários reivindicam Cz$ 
1.462, de piso salarial. 

Logo no início da tarde do dia 
19 chegaram a Campos agentes 
da Polícia Federal com o sur­
rado pretexto de detectar a pre­
sença de "elementos infiltrados". 
Houve também interferência da 
Polícia Militar, que procurou 
impedir a at ividade dos pique­
tes. Os patrões pediram imedia­
tamente a decre t ação da 
ilegalidade da greve. Apesar de 
tudo isto os trabalhadores não se 
intimidaram e prosseguiram a 
luta. (da sucursal) • 

Acre é colocado à venda 
em jornal de Londrina 

A iniciativa contou com o 
apoio da CGT, através do vice­
presidente Nordeste. Renildo 
de Souza; do Bloco Parlamen­
tar pela reforma agrária criado 
na Assembléia Legislativa da 
Bahia por proposta do depu­
tado Luís Nova; da Federação 
das Associações de Bairros; de 
vários sindicatos operários; do 
PC do B; do PMDB. do pre­
feito Mário Kertez e da Câ­
mara Municipal de Salvador. 

rias do PT, da CUT e do PCB, 
que defendiam a desmobiliza­
ção do 'ato, a Fetag levou 
adiante o movimento. Alugou 
cerca de 80 ônibus e reuniu em 
Salvador mais de quatro mil 
trabalhadores rurais de cerca 
de 200 municípios. 

Uma comissão formada 
pelas diretorias da Fetag e da 
Contag, pelo deputado Luíz 
Nova (do PC do B) e pelo sindi· 
calista Nilson Bahia, se dirigiu 
ao gabinete do governador 
para entregar um documento 
da Fetag. O texto de tal docu­
mento di1 que "o governo esta­
dual assiste de forma comple­
tamente omissa todo este 
festival de crimes e violências, 
onde nem assassinos nem man­
dantes são punidos pela lei". 

contas ao· n s dos ..s;;;::;~ ..... --= 
qrtterittffi·mentos mantido com 

drina". está o fato de que a .. docu­
mentação de terras acreanas 
chega a ser uma das melhores do 
Brasil". Mas AntôniO" Marmo 
d m nt a in for ma -o· 
Acre, a área cadastrada é supe­
rior ao próprio território do 
Estado! E só na microregião de 
Alto Purus. está cadastrada área 
equivalente a 10.407.228 ha, 
quando a área total da microre­
gião é de apen .452.628 ha ... 

Apesar das opiniões contrá-

O governador João Durval. 
latifundiário e pupilo do minis­
tro Antônio Carlos Magalhães. 
tremeu de medo e sumiu 
quando viu o prédio da Gover-

Dante de O iveir . 
teue tare 

·~·-.~~.~ bai no, n 
ra a sentar ·-,___,,..., ... ~=a 

· míli s ca 
il h ctar 

do ex gove -
Antô · .a bin . 

nnitos recentes. 
(Arthur de Paula) 

r d 
rras" é, sem dúvida, obra de 

ap uladoras. como a 
que 10anc1ou os artigos do jor­
nal paraense. 
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Gisela Mendonça 
toma posse 

a frente da UNE 
A nova diretoria da União 

Nacional dos Estudantes, eleita 
em votação direta nos dias 4 e 5 
últimos (ver TO n~s. 268, 269 e 
270). foi empossada segunda-feira 
dia 23. num ato público realizado 
no Auditório da Faculdade 4e 
Direito da Universidade Federal 
de Minas Gerais, terra da nova 
pres identa da UNE, Gisela 
Mendonça. 

Compareceram a posse repre­
sentantes de entidades universitá­
rias de vários Estados, alguns 
diretores da UNE nos anos 60 
(Valdo Silva, Luís Guedes. Mar­
cos Gomes), o presidente .da 
UBES, Rovilson Britto, represen­
tantes de partidos políticos e enti­
dades sindicais e populares. 

Após receber o cargo das mãos 
do presidente na gestão passada, 

~ Renildo Calheiros, Gisela se pro­
.., nunciou sobre o futuro da enti­

dade e os planos da diretoriél que 
ela encabeça. Como se recorda, as 
eleições para a UNE foram par­
cialmente conturbadas por seto­
res de duas das cinco chapas 
concorrentes que, inconformadas 
com a tendência das urnas, chega­
ram a seqüestrar, rasgar e incine­
rar perto de 25 mil sufrágios. Os 
mesmos grupos (basicamente o 
PRC e M R-8) empenham-se 
agora numa reunião nacional, 
que intitulam de Coneg (Conse­
lho Nacional de Entidades 
Gerais) com o fito de desautorizar 
a diretoria recém-eleita. passando 
por cima das decisões das urna~. 
Nestas circunstâncias, o reforço 
da unidade e da atividade da UNE 
adquire particular importância. 

Centreville se 
mobiliza contra 
ação de despejo 
Os moradores do conjunto 

habit acional Centreville, em 
Santo André, no ABC paulista, 
têm feito assembléias permanen­
tes enquanto lutam_ contra a 
a meaça de despejo . As vésperas 
de completar quatro anos de ocu­
pação do conjunto, que estava 
abandonado desde 1976, o juiz da 
7~ Vara de Santo André, aten­
dendo ao síndico da massa falida, 
a Construtora Novaurbe, autori­
zou o despejo dos moradores. No 
último dia 19 uma com1ssãÕ foi 
até o Palácio dos Bandeirantes tentar 
uma audiência com o governador 
Montoro. Apesar d6 não ter 
falado diretamente cOIJ) o gover­
nador, até o momento não se con­
cretizou a desocupação . Os 
habitantes do Céntreville querem 
que o governo des,aproprie a área 
para que eles negociem a compra 
das casas diretamente com o 
Estado. 

No Centreville os moradores 
estão preparados para resistir a 
uma provável ação policial de 
despejo. Eles têm uma tradição de 
lutas , pois. já enfrentai'am a 
repressão várias vezes para defen­
der a sua moradia, e garantem que 
não vai ser desta vez que irão sair. 
"Não saio de maneira nenhuma. 
Só morta, mas assim mesmo vai 
ser difícil porque sou pesada", 
adverte Tereza Bueno Baltazar, 
mãe de oito filhos e que está no 
conjunto desde o primeiro dia de 
ocupação, 19 de julho de 1982. 

Fiat trava uma 
guerrilha contra 

o sindicato 
No dia 5 de junho sete operá­

rios da Fia t fo ram suspensos do 
traba lho e impedidos de ingressar 
na fá brica. São eles: Eugênio. 
Costa, Alvima r, Ra imundo Eus­
táquio , Uba ldo, Moisés e Zé 
Rodrigues, diretores do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Betim. Tudo 
isso em funçã o de uma greve con­
t ra hora -e x t ra obri gatória 
imposta pela empresa. 

Após uma série de pressões, 
incluíndo a to público dos operá­
r io s , a ba ix o-a ssinados, entre 
outras ini c ia tiva s . a empresa 
recuou parcialm e nte e numa 
reunião conjunta dos diretores da 
Fia t, do Sindicato dos Metalúrgi­
c~ e representa ntes da Secretaria 
do Traba lho. Suspendeu a puni­
ção em relação a quatro diretores 
e ma nteve as de Costa, Ubaldo e 
Ra imundo Eustáquio. E mais: 
abriu processo na Justiça do Tra­
ba lho visando demití-los por justa 
causa. 

" A luta não acabo u e toda soli­
da riedade é importante" - afirma 
Eugê nio . No dia da pr imeira 
a udiência na Delegacia Regional 
do T ra ba lho, o nde Costa será 
o uvido , o c; indicato pre te nd e 
mobilin r a categoria pa ra com­
parecer a o local. E conta com o 
a poio de todo o movimento síndi­
ca I. (da sucursal) 

MOVIMENTO OPERARIO E POPULAR 7 

Abdias rouba votos em Niterõ · 
Na reta final para as eleições no Sindicato dos Metalúrgi­

cos de Niterói (RJ), dias 15 e 16 de julho, tudo indica que a 
Chapa 1, situacionista, está desesperada, prevendo a der­
rota. Esta chapa e a atual diretoria, encabeçadas por Abdias 
dos Santos (tesoureiro-geral da CUT nacional), estão mani­
pulando as listas de votantes do pleito. 

A grave denúncia foi apre­
sentada esta semana pelos inte­
grantes da chapa de oposição 
"Mudança e Democracia". E é 
confirmada {JOr vários operá­
rios do estale1ro Mauá, que são 
sócios do sindicato, possuem 
comprovaf!tes do pagamento 
em dia das mçnsalidades, mas 
não constam da lista de eleito­
res do próximo pleito elabo­
rada pela atual diretoria . 

Segundo os membros dares­
peitada Comissão de Base do 
Mauá, mais de 2 mil metalúrgi­
cos da empresa estão sindicali­
zados - o que representa cerca 
de 60% dos sócios do sindicato. 
Mas na relação de votantes 
apresentada por Abdias cons­
tam pouco ma-is de 1.680. 

Na opinião de Adelino Car­
los de Oliveira, 30 anos de 
idade e encabeçador ..da chapa 
2, "estes fatos comprovam que 
a chapa do Abdias está deses­
pera\ia, sabe que não conta 
com o apoio da categoria, e 
pretende distorcer os resulta­
dos das eleições - utilizando-se 
inclusive de velhos metódos do 
peleguismo". Daí a preocupa­
ção da atual diretoria em dimi· 
nuir principalmente o número 
de votantes do estaleiro Mauá. 

"MÉTODO PELEGO" 

Neste local de trabalho está 
concentrada a parcela mais 
organizada da categoria- como 
é reconhecido por todas as for­
ças que atuam no movimento 
sindical fluminense. Da base 
sindical de Niterói, com apro­
ximadamente 8 mil operários, 
3.2e9 trabalham no estaleirc 
Mauá e construíram durante 
vários anos uma forte organi-

• zação interna. A Comissão de 
Base, formada pelos mais des­
tacados ativistas da empresa. 

costuma reunir cerca de 500 
operários para discutir seus 
problemas e deliberar de forma 
democrática o rumo da luta 
sind1cal. 

"O Abdias sabe que no 
Mauá ele perde feio", comenta 
José Antunes, o popular 
Mineiro, que é membro da 
Comissão de Base da empresa e 
integra a Chapa 2. Isto porque 
toda a comissão está apoiando 
e participando ativamente da 
campanha da oposição. "Lá no 
estaleiro ninguém agüenta 
mais o autoritarismo e o perso­
nalismo do Abdias. Todos já 
perceberam que ele fala muito, 
posa de lutador, mas não faz 
nada para organizar a catego­
ria na luta por seus direitos", 
conclui o Mineirq. 

FALSA IMAGEM 

Pelos depoimentos de vários 
metalúrgicos de Niterói fica 
claro que a imagem de "comba­
tivo" do dirigente da CUT está 
bastante desgastada. Con­
forme explica Sérgio Mon­
teiro. operário dj estaleiro 
Mauá, "o Abdias '!uma coisa 
no discurso, na imagem que se 
projeta dele a nível nacional, e é 
outra bem diferente no tra!Ja­
lho sindical concreto". 

Da boca para fora. o tesou­
reiro da central petista fala 
muito em democracia sindical, 
em respeito às bases. Mas na 
prática ele inclusive sonega 
informações vitais para a cate­
goria. Exemplo disso foi a 
bombástica denúncia, em 
setembro passado, de um 
acordo com o Mauá feito pelo 
próprio A bdias. Essa transa­
ção mexeu com mais de 2 
bilhões de cruzeiros (na moeda 
antiga) que a empresa devia a 3 
mil funcionários por não pagar 

No estaleiro Mauá, onde os operários tem tradiçio de 

as horas-extras. 
O acordo foi feito à revelia 

dos envolvidos no processo. 
Não foi consultado nem 
mesmo o cabeça do processo, o 
ativista sindical José Fran­
cisco, o conhecido Caxias, que 
iniciou esta batalha judicial em 
1971. Na assembléia convo­
cada pelos operários do Mauá 
para questionar a postura anti­
democrática ao presidente do 
sindicato, esse simplesmente 
falou que "eu tenho poderes 
para fazer o que fiz". E nada 
mais disse sobre o destino do 
dinheiro -o que para os traba­
lhadores cheirou a corrup9ão. 
Conforme observa Adelmo, 
"ele se utilizou do autorita­
rismo da própria legislação sin­
dical, que diz condenar, para 
justificar uma transação feita 
na calada da noite". 

DESRESPEITO A BASE 

Exatamente como resultado 
dessa prática autoritária é que 
se criou na hase metalúrgica 

um forte sentimento de oposi­
ção ao atual presidente do sin­
dicato e encabeçador da Chapa 
I. 

Como explica Edison de 
Souza, prestigiado sindicalista 
do Mauá e candidato a 
secretário-geral pela chapa 
oposicionista, "a nossa catego­
ria tem longa tradição de luta. 
Apesar de formar um setor de 
ponta da economia, ela está 
marginalizada. Ganha pouco, 
trabalha muito, é vítima do 
desemprego. Ela sente que o 
sindicato não está cumprindo o 
seu papel. Não joga na organi­
zação nos locais de trabalho, é 
uma entidade cupulista, só 
serve para a projeção pessoal 
do Abdias. Por isso, a base for­
çou a formação de uma chapa 
com condições de ganhar o 
pleito e realmente construir um 
sind1cato torte e democrático". 

Edison aponta como um fato 
que atest:~ o cupuJio;;rno do sin­
dicato a própna forma como 
foi decidtda a sua filiação à 

CUT. "Apenas umas 30 
soas participaram dessa deh 
ração. A ca tegoria nã o 
ouvida, mas apenas info.:r­
mada". Ele tamb~m fala rtlls 
jogadas sujas do atual p resi­
dente pa ra mina r o trabalho 
sindical d aq ueles q ue nã o 
rezam cegamente de sua carti­
lha. "O Abdias chega até a arti­
cular m ov imentos, l'o m o 
recentemente no Mauá, p~~a 
destruir a organização interl'fa 
dos operários". 

AUTORITARISMO '' 
n 

O encabeçador da Chap~e. 
Adelino Carlos, confirma esas 
denúncias. Ele, como diretor 
dissidente na atual gestão, sen­
tiu na ca rne essas jogadas trai­
çoeiras. " O A bdias nunt:'a 
respeitou a democracia sinHl­
cal. Quem decide na atua l d ire­
toria é ele e mais sua eminênE)'a 
parda, o J oão Cunha. O rE­
tante da diretoria sempre fói 
excluíd a, margina l t7ad1if' 
(Aitamiro Borges) !b 

I 

Funcionários salvam hospital na marr~~: 
-- . ..., -.... - -~ 

Os funcionários do Hos­
pital Matarazzo, na capital 
paulista, conquistaram, 
depois de cinco meses de 
luta, uma importante vitó­
ria: a reabertura da institui­
ção com seu nome antigo, 
Umberto I, e a democratiza­
ção de sua direção. Ganhou 
também a população, prin­
cipalmente os usuários do 
Inamps, que mais necessi-

--tam ae cuidados médicos de 
bom nível. 

Acima, Juraci, Baía e Sandra. da comissão: ao lado alegria e garra durante o acampamento 

De Matarazzo a .Umberto Primo 
O Hospital Matarano foi fundad o como 

entidade beneficiente' em 1904 por d iversas 
famílias abastadas da colônia ita liana no Rra­
sil. Na 11 Guerra Mundia l o hospita l passou a 
chamar-se Nossa Senhora Apa recida, pa ra evi ­
tar problemas decorrentes dos conflitos provo­
cados pelos fascistas na Itá lia. E continuou 
servindo à comunida de. 

Em 1956 a instituiçã o passou para o controle 
da família Mataran o e começou a ser conhe­
cida como Hospita l Ma taran o. A parti r de 
1985, com as fraud es contra o lnamps. houve 
grande mobi.liza ção dos funcionürios (veja 
matéria ). Com a vitória do movimento. no dia 
5 de junho de 1986. o hospita l retomou seu (f) 

antigo nome - Umberto I. c: 

Agora continua como entidade bencficicntc. ~ 
com uma direção democrática (ao co ntrá rio do 
que ocorria antes ). e perdeu o nome Mata­
rano. já que a família resistia às inovações 
propostas pelos funcioná rios. 

No dia 20 de junho encerrou­
se a luta dos funcionários do 
Hospital Umberto I (ex­
Matarazzo, veja quadro) com a 
reabertura simbólica da Insti­
tuição. A atual superinten­
dente do hospital, Ora. Leni 
Dias, cortou uma fita verde e 
branca, representando a espe­
rança e a saúde. 

Terminava ali uma luta que 
se prolongou por cinco meses e 
cuja origem remonta a janeiro 
do ano passado. Nessa época 
foram descobertas fraudes do 
hospital contra o Inamps. O 
Matarazzo ficou fechado 
durante um mês. Foi responsa­
bilizado e ainda responde pro­
cesso o antigo diretor, Dr. 
Dorival José Decoussau. 

Reaberto o hospital, pouco a 
pouco diversas alas foram 
sendo desativadas, os medica­
mentos desapareciam, os salá­
rios atrasavam. Enfim, o clima 
era de uma empresa em falên­
cia. Na realidade o xis do pro­
blema eram as empresas que 
atuavam dentro do hospital 
somadas com as fraudes contra 
o lnamps. O hospital funcio­
nava em convênib com diversas 
empresas. Quase todos os seto­
res, como hemodiálise, cardio­
logia etc. , tinham por detrás 
empresas para exames, 'dirigi­
das por alguns do's médicos que 
trabalhavam naquela especiali­
dade. Basta dizer que dos cerca 
de 400 médicos da instituição, 
apenas 10% (cerca de 40) eram 
contratados diretamente pelo 
hospital. 

A GOTA D'ÁGUA 

Mas o que desencadeou o 
movimento foi o atraso do 
pagamento dos salários de 
dezembro e do 13'?. Um grupo 
de 30 pessoas foi falar com o 
superintendente do hospital, 
Carlos Amaro Pereira Viana. 
Este afirmou que não havia 
nenhuma previsão quanto ao 
pagamento. Os funcionários 
resolveram se organizar para 
defender seus direitos e criaram 
uma comissão provisória que 
depoi s foi referendada em 
assembléia: 24 pessoas foram 
escolhidas para falar em nome 

os . uncionários. 
ão d 

mento. A comissão reso tv:y 
verificar. E descobriu que a res 
ponsabilidade era dos adminis~ 
tradores, q ue queriam vender 
parte do terreno tombad o t 
mclusive entraram com man 
dato de segurança contra 
Condephat. 

Ouvidos pela TO. Jura i 
Garcia. J osé Baía de Lima t 
Sandra Rodrigues. que fi7crarft 
parte da comissão . relatara1 
os acontecimentcw "Quando 
admini s tração impetrou 
mandato, resolvemos fa1er 
primeiro acampamento, qut 
começou em fevereiro . Todt 
mundo se reve1nva. Contamo~ 
com apoio da CGT. do D rl. 
Jamil Murad. dos deputado 
Sérg io Sa ntos e Benedito C in 
tra, ent re outras personalidat 
des. Neste imemu·==o fitemo~ 
diversas passeatas, inclusivt 
até a casa da Condessa Mata 
razzo ; fec hamos a A venid 
Paulista. d iversas mobi liza 
ções. O primeiro acampamentQ 
durou uma semana. 

"Só que no dia 21 de março o 
Viana resolveu desativar o hos 
pital Estávamos em assem 
bléia . Impedimos o fecha­
mento na marra e montamo 
out ro acampamento. Conta­
mos com o apoio dos vi1inhos 
de a lgumas padarias e d 
'Baião de Dois' (restaurante)

1 que mandavam refeições para 
os funcionários. O governo dis 
tribuiu 7 toneladas de a limen 
tos. A segunda parcela do 13~ 
foi paga . Nessa altura o prédid 
do hospita l foi totalmente tornl 
bado. O governo e o Ina m ps 
resol veram pagar parte da. 
dívidas do hospital desde q ~ 
fossem mudados os esta tutos. 

"A fa mílta Matarano resis­
tiu mas acabou cedendo. Hoje 
o hospita l é dirigido por um 
conselho composto por do is 
represen tantes do lnamps. dois 
do Estado. uma da Prefeitum 
um funci o nário. um médicqgci 
três da Sociedade Reneficienrl~ 
Antes exist ia uma assembl~ 
dos sócios e um superintep .. 
dente escolhido por ela. E[; 
uma es t rutura bem pouco 
democrát ica. 

"H oj e ocupamos um espa~ 
na dtreção 1a~ conquistamo 
isso com luta . Não pressioná~ 
mos o conselho para ter cargo . 

Segundo Juracr. Haía e Sao•' 
dra. foi um<~ gra'ldc \ itôna dã 
mobllitação dos funcionário 1 

que lutarar 
. ( 



8 ·AlAOPOVO ~-------------------

C artas desta seção mostram mais uma vez que a 
troca de experiência- contribui para fortalecer a 

luta do povo brasileiro. Neste número destacamos 
duas lutas. Numa delas os metalúrgicos de Lagoa 
Grande. em Minas Gerais. numa greve que paralisou 
toda a empresa conquistaram suas reivindicações, for­
çando o patronato a ceder. Realmente, a união faz a 
força. E o sindicato de V espasiano deu um exemplo 
disso. 

Outro momento interessante foi o mutirão do lixo 
na Vila 1~ de Outubro e 2 de Setembro. Os moradores 
conseguiram com uma luta original, amontoando lixo 
na estrada, obrigar a Administração Regional a aten­
der suas reivindicações. Dito e feito. (O/Ma Rnn~:el) 

DE 30/06 A 06/07 I 1986 

Mutirão do lixo na Vila 1 ~ de 
Outubro rende frutos 

Metalúrgicos de Lagoa 
Santa confiantes na luta 

Sou diretor do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Vespasiano, 
cidade da região da Grande 
Belo Horizonte. Os metalúrgi­
cos de Lagoa Santa, por não 
terem sindicato próprio, se 
associam ao nosso sindicato. 

No último dia 17, marcamos 
uma reunião com os patrões de 
Lagoa Santa, visando o acordo 
salarial. A empresa Jr. Fischer 
Metalúrgica não compareceu, 

Convocamos então uma 
assembléia com os operários 
dessa empresa para o dia 19. A 
turma compareceu em peso- de 
210 trabalhadores 180 (oram à 
assembléia. Por uhaiiirilidàde 

foi decidido que a fábrica 
entraria em greve no dia 
seguinte. As exigências eram: 
20% de aumento sobre o salá­
rio de março, redução da jor­
nada de trabalho para 40 horas 
semanais, triênio de 3% retroa­
tivo, comissão de fábrica com 
estabilidade, equiparação de 
nível e setor e retorno de férias 
de 240 horas. 

A paralisação do dia 
seguinte foi total. A empresa, 
frente a isso, chamou o sindi­
cato para negociação às I O hs 
da manhã do mesmo dia. Con­
seguimos fechar um acordo, a 
turma aceitou as propostas fei­
tas e voltou ao trabalho. 

Com essa luta conseguimos: 

25% de aumento para quem 
ganha até Cz$ 1.000,00, 15% 
para quem ganha de Cz$ 
1.000,00 a Cz$ 2.000,00. Con­
seguimos ainda equiparação 
salarial, insalubridade, melho­
rias no transporte e um piso 
salarial de Cz$ 4,00 por hora. 

Essa Juta foi muito impor­
tante para nós. Nossa categoria 
aqui ainda é pequena e a indus­
trialização dessa região é 
recente. Nossos salários são 
miseráveis e uma luta dessas 
contribui muito para reforçar a 
confiança e unidade dos operá­
rios. (Washington - secretário 
geral do Sindicato dos Meta­
lúrgicos de Vespasiano, Minas 
Gerais) 

Mannesmann volta a usar 
o golpe das assinaturas 

A União de Moradores da 
Vila I? de Outubro e 2 de 
Setembro conseguiu, com 
organização e muita luta do 
povo que a Administração 
Regional fizesse alguns melho­
ramentos, indispensáveis no 
bairro, como colocar cascalho 
e aplainar ãs ruas e recolher o 
lixo três vezes por semana. 

A luta começou há muito 
tempo. No dia 4 de junho a 
União de Moradores enviou 
uma carta à Administração 
Regional dizendo que se não 
fossem tomadas as medidas os 
moradores iam fazer uma 
manifestação. Como nada foi 
feito, no dia 8 os moradores, 
umas mil pessoas, interditaram 
a estrada D. João Nery em dois 
pontos, com cerca de I O tonela­
das de lixo. A PM veio e tentou 
prender o presidente da enti­
dade, Armando Silva. Ele só 
não foi levado porque estava 
cercado por umas 500 pessoas e 
também graças à pronta inter­
venção de Geraldo e Rômulo. 
No final os próprios policiais 
reconheceram que a luta era 
justa, porque nem os carros 
deles conseguiram entrar na 
vila, por causa do lixo e dos 
buracos nas ruas. 

A manifestação, que come­
çou às 6 hOfas da manhã de 
domingo, só acabou às 9 hs de 
segunda-feira, quando a Admi­
nistração Regional retirou o 
lixo e se comprometeu a aten­
der nossas reivindicações . Dei­
xamos bem claro que voltare­
mos a obstruir a estrada, com 

pau e pedra, se necessário, caso 
o serviço não seja feito de 
acordo com o prometido. 

N assa manifestação serviu 
de exemplo para outras entida­
des de bairro. Teve repercussão 

até em Santo Amaro e Santo 
André. Ficou conhecida como 
o Mutirão do Lixo. (União de 
Moradores da Vila I~ de Outu­
bro e 2 de Setembro - São 
Paulo, SP) 

Aconteceu na semana do 
jogo do Brasil com a Argélia. 
Essa empresa (Mannesmann), 
de Cotia, mais uma vez lançou 
mão do golpe da "lista de assi­
naturas" para determinar o 
esquema de compensação de 
horas a fim de que os trabalha­
dores pudessem torcer pela 
seleção brasileira. 

balhando no sábado (dia 7) até 
as 17 horas. Não bastasse a 
imposição, pediram ao supe~­
visor Cosme (velho persegUI­
dor dos funcionários e freguês 
assíduo do martelo) que fosse 
pessoalmente recolher as assi­
naturas. E depois ainda têm 
coragém de informar ao sindi­
cato que não impuseram nada 
a ninguém ... 

redução da jornada aos sába­
dos. Ou será que estão pen­
sando que os companheiros 
mudaram de nacionalidade por 
trabalharem numa empresa de 
capital alemão? 

Vamos cobrar as promessas do PMDB 

Sem nenhuma chance de 
opinar, os companheiros tive­
ram que aceitar a "proposta 
patronal": repor as horas de 
sexta-feira (dia 6 de junho) e da 
quinta-feira ( 12 de junho) tra-

Pelo jeito a direção da 
empresa tomou tal atitude em 
represália aos trabalhadores 
pela não aceitação da implan­
tação dos três turnos, sem 

Que isto sirva de aviso a 
todos os companheiros: assinar 
lista para decidir qualquer 
mudança nas condições de tra­
balho é fazer jogo do patrão. 
Nunca assine nada. Decisões só 
em assembléia com a presença 
do sindicato. (Visão Traba­
lhista - órgão do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Osasco- São 
Paulo) 

Movimento Popular de Boa Vista 
defende o pacote pra valer 

A tímida democracia que 
temos hoje no país foi uma 
vitória das massas organizadas 
e marcou o início da evolução 
política, principalment7 !las 
cidades do N ardeste brasileiro. 
Nos anos anteriores o povo não 
podia protestar nem denunciar 
as coisas erradas do governo. 

Hoje, graças às organiza­
ções, o povo é mais livre e está 
aí nas ruas. nas praças, 
cobrando os seus direitos. Aqui 
na cidade de Brotas de Macaú­
bas. por exemplo, sinto em 
cada um a vontade de lutar por 
melhores dias. O medo e o 
comodismo já não existem 
mais nas pessoas e o trabalho 
de organização do povo conti­
nua cada vez mais forte. 

Nossa cidade precisa de 
muita coisa, mas infelizmente o 
que a atual administração faz é 
só para conforto dos ricos. 

Temos, por exemplo, um aero­
porto! E por isso que nós, bro­
tenses, queremos saber por que 
nos falta uma ambulância que é 
de grande utilidade para a 
população. Na área da agricul­
tura nunca existiu nada. As ter­
ras jamais foram adubadps 
pela prefeitura e também ine­
xistem máquinas agrícolas na 
cidade. E o pior é que o povo 
não tem onde plantar. Os 
pequenos proprietários que 
moram na região só plantam 
para comer. Outros foram para 
São Paulo e deixaram suas 
posses com algumas terras 
completamente abandonadas, 
sem contar os grandes latifun­
diários da cidade, que moram 
em Salvador e só se preocupam 
com o pasto. 

É importante que. o lncra 
tome conhecimento desses 
fatos e trabalhe para que essas 

terras sejam trabalhadas em 
benefício da população. 

Diante de problemas como 
esses, não podemos nos aco­
modar. A luta está no seu início 
e para que ela continue e seja­
mos vitoriosos precisamos 
estar conscientes, sabendo que 
não é prefeito nem governador 
que vamos eleger que irá resol­
ver nossos problemas. 

É hora de mudanças. E quem 
prometeu para o povo brasi­
leiro uma vida mais democrá­
tica tem que assumir essa 
responsabilidade. Não pode­
mos nos disper3ar. Juntos 
temos que exigir tudo o que o 
PM DB prometeu. A burguesia 
está jogando alto no PDS, para 
que não tenhamos liberdade de 
ação. Mas isso só nos fortalece 
para combater os parlamenta­
res corruptos do PDS. (C.C.L. 
- Brotas de Macaúbas, Bahia) 

Logo que foi decretado o 
pacote econômico, o movi­
mento popt lar se mobilizou. 
através da (_ )ordenação Geral 
dos Movimentos Populares. 
para discutir, esclarecer a 
população sobre o pacote e 
criar as brigadas de fiscaliza­
ção. Foi criada uma brigada 
geral do movimento e também 
as entidades ficaram de tirar, 
nas suas reuniões, outras bri­
gradas. o que pouco caminhou. 

"Um tomate esmagado por um carro" 

• co t.: débil o nível de organi-
.ração do mov1mento popular 
em Roraima. 

O povo vive numa situação 
muito difícil. Os preços já 
foram reajustados duas vezes 
sob alegação de problemas 
recionais. Mas o que vemos é o 
presidente da Sunab. lva­
nildo Pinto de Melo, filiado ao 
PFL ir na televisão tranquilar 
os empresários dizendo que 
v;io reajustar, de novo. os pre-

de alguns produtos. Este 
p.esJdcnte da Sunab. em vct 
de convidar o mov1mento 
1opular. convidou os empresá­
ws para uma reunião com os 

n smo que. através da associa­
• 10 comercial vivem na 1 V 
pressionando o governo a rea­
JUStar os preç?s· 1: o que vemos 
são as prateleiras vaz1as, a falta 

de leite. açúcar, ovo . e carne 
no mercado. Os empresários, 
apoiando-se no problema das 
chuvas em Roraima. na estrada 
que liga Manaus a Boa Vista. 
boicotam e promovem uma 
campanha de pressão para o 
reajuste de preços. num verda­
deiro atentado terrorista con­
tra o povo. Até mesmo a Cabal 
está contribuindo com essa 
s1tuação. ao recusar do gover­
nador Getúlio Cruz (PFL) um 
avião da FAB para trazer-rro­
dutos de primeira necessidade 
de Manaus para Boa Vista. A 
carne está sendo boicotada 

O autoritarismo age perante da Guerrilha do Araguaia, 
a arte como um leão faminto onde revolucionários do Par­
ou mesmo uma hiena diante de tido Comunista do Brasil. de 
um pedaço de carne. Durante armas em punho, juntamente 
21 anos, peças de teatro foram com uma parcela do povo 
censuradas, atores e diretores daquela regiãq também resiste 
foram perseguidos, presos, tor- à ditadura entreguista das nos­
turados, exilados. No Recife, o sas riquezas e sobretudo da 
Movimento de Cultura Popu- nossa Soberania Nacional. 
lar é castrado. Em todo o Nor- O texto "Um Tomate Esma-

pelos pecuari~tas do I crritório. deste. como no resto do país, gado Por Um Carro" é indis-
Roraima e conhecida pela sua apenas poucos grupos resisti- cutivelmente revoluciõnário do 
produção pecuária. mas o que ram. O arbítrio quase liquida a ponto de vista de forma e 
a população passa são sema- arte cênica no país inteiro. crítica. 
nas e mais semanas sem carne rviu: com a retomada da luta Direção. músicas. sonoplas-
nos açougues. democrática, a mordaça auto- tia e principalmente a interpre-

A Coordenação dos Movi- ritária vai cedendo e o movi- tação de Fernando Teixeira 
mentos Populares. na sua mento cu tu· 'ai ressurgindo ormam um to · 
última reunião. dia 24 de maio. das . s. Aos P ucos o ~~""'-:J 
tirou uma nota à população e à --m--e~n-to teatral volt a as 
imrrensa. denunciando as e ant s e 64. 
mutretagens dos empresários e 
cone la mando o povo a se orga­
ni7ar em defesa dos seus inte­
resses. (Tribuneiros de Boa 
Vista, Roraima) 

corisa gripa!, mas que não pre­
judicaram seu brilhantismo no 
domínio de palco. 

Sem dúvidas um ótimo 
espetáculo!!! 

Melhores momentos: Diá­
logo com o urubu. Despedida 
com o garoto roque. O padre. 
A fuga. Fuzilamento dos guer­
rilheiros e finalmente o vôo 
forte da liberdade, pois, "A 
liberdade não se mendiga, se 
conquista." 

Em suma: a história oficial 
nega a Guerrilha do Araguaia, 
no entanto Fernando Teixeira 
com este trabalho reconhece a 

uóica uerri a. evan o-a 
ao conhecimento da comuni­
dade paraibana. 

Das cinco maneiras de se 
d11er a verdade o espetáculo 
d1sse apenas uma: a verdade 
verdadeira (Zé Nilson- Grupo 
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-fico perde o pênalti aos 29' do segundo tempo na disputa com a França 

Repensar o futebol 
para a Copa da 
Itália em 1990 

Pela quarta vez consecutiva, o Brasil volta de um campeonato 
mundial de futebol sem disputar a final. Fomos eliminados na cobrança 
de pênalti, após 120 minutos de empate com a França. no dia em que a 
equipe de Telê finalmente parecia ter adquirido um padrão de jo~o 
definido. Em seis penalidades cobradas, o Brasil errou três. llm índice 
inédito que dificilmente se repetirá. Coisa do futebol. · 

Nas últimas três Copas do Mundo 
o Brasil perdeu apenas um jogo, 
contra a Itália, em 1982, na Espanha. 
Mas a melhor colocação foi o terceiro 
lugar na Copa da Argentina, em 1978. 
Na Espanha, a seleção do Brasil 
obteve a sétima colocação e no 
"'éxico não passou da quinta posi­
ção. Como se vê, uma boa campanha 
no gramado, mas que não se refletiu 
no ranking de colocação. ~a punição 
cega que a fórmula de disputa elabo­
rada com critérios extra-esportivos 
impõe às vezes às boas equipes. 

A Copa do México começou dia I~ 
e termina dia 29 de junho, com 24 
participantes. Nas 36 partidas iniciais 
foram eliminadas oito equipes, dando 
a média de uma eliminação a cada 4,5 
partidas. Nos 14 jogos seguintes 
foram desclassificados 14 times, ou 
seja, um em cada jogo, sendo que qua­
tro destes perderam na disputa de pê-

. Por esta fórmula, das cinco 
uipes de melhor campanha até as 

quartas de final, onde já haviam sido 
cumpridos dois terços do torneio, 
apenas duas obtiveram classificação: 
Argentina e França. 

E um critério antiesportivo que não 
privilegia o rendimento técnico. A 
Fifa não está preocupada em eleger o 
melhor futebol do mundo. Quer ape­
nas fazer um campeonato com altos 
lucros e de grande aproveitamento 
político. Por isto, inclui representao.: 
tes de regiões onde o futebol é pouco 
desenvolvido, mas detentoras de 
votos importantes nas eleições da 
entidade. Esses timinhos só trazem 
violência para a Copa, e apenas exis­
tem por caprichos de príncipes e 
marajás de petróleo. Em 30 dias é 
possível organizar um bom campeo­
nato se a Fi f a reunir 12 equipes, por 
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exemplo, pré-classificadas em tor­
neios regionais, e se ela elaborar uma 
tabela que não dependa de cobranças 
de pênalti para apontar o vencedor e 
deixe um pouco de lado a preocupa­
ção com os lucros do televisionamen­
to. 

PREPARAÇÃO RUIM 

São imperfeições da competição 
que, no entanto, não devem servir de 
desculpas para a desclassificação do 
Brasil. A nossa preparação foi ruim, 
improvisada e cheia de tumultos. O 
comando técnico do Telê foi péssimo, 
pela sua insegurança e excessivo ner­
vosismo. O treinador se mostra tão 
irritado e insatisfeito que brigou até 
com seus colaboradores mais próxi­
mos, escolhidos pessoalmente por ele 
para integrar a comissão técnica. Os 
dirigentes da CBF que chefiavam a 
delegação, Nabi Abi Chebib e José 
Maria Marin, passavatn a maior 
parte do tempo no telefone ou em 
reuniões dentro da própria concen­
tração, conchavando com malufistas 
e janistas a sucessão do governo esta­
dual de São Paulo. 

O ambiente entre os jogadores era 
também ruim. As estrelas não se con­
formando com a reserva, porque dei­
xavam de se exibir na mais atraente 
vitrine para as milionárias verbas de 
publicidade aplicadas ao futebol. Os 
novatos impacientes para brilhar o 
mais rápido possível na Copa e em 
buscar os compensadores dólares do 
futebol europeu armavam um trelelê 
até nas substituições que o técnico 
fazia nos treinos. 

Nem tudo foi perdido, porém. Do 
grupo que viajou ao México, alguns 
·estreantes voltam como promissoras 
reveleções. Júlio Cézar, Silas, Ale­
mão, Careca e Müller demonstraram 
qualidades compatíveis com a tradi­
ção do nosso futebol. Estes. mais 
Mozer afastado da Copa por contu­
são, e reunidos com Renato, Bebeto, 
Romário, Sidney e Zé Teodoro, com­
põem um plantei corn boas qualida­
des de sucesso em 1990, na Copa da 
Itália. Desde que a CBF e a Fifa não 
atrapalhem muito, porque seria pedir 
demais esperar que elas ajudassem. 
(Jessé Madureira) 
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A ~~modernização" do campo 
a serviço do imperialismo 

A editora Ícone lançou o livro 
"Agricultura suicida- um retrato do 
modelo brasileiro", de Paulo San 
Martin, que contém uma vigorosa 
denúncia sobre as mazelas do pro­
cesso de "modernização" da agri­
cultura no Brasil planejado e 
implementado pelo regime que os 
militares impuseram ao país em 
1964. 

A propalada "moderni7.ação" foi a 
modelação da estrutura agrária aos 
interesses dos grandes monopólios 
imperialistas. Por isto mesmo, não se 
restringiu ao Brasil. "Era um processo 
mundial: a agricultura de todo o Ter­
ceiro Mundo", ressalta Paulo San 
Martin, "se redefinia" a partir dos anos 
60. 

CAPITAL FINANCEIRO 

As oligarquias também se moderni­
zaram, refizeram as associações com o 
capital internacional, renasceram nos 
conglomerados urbanos, mas histori­
camente mantiveram-se sob a égide da 
mesma sanha: assistimos a uma nova 
arrancada no processo de concentra­
ção de terra, cujo paralelo só pode ser 
encontrado nos tempos do Brasil 
Colônia. 

No livro são citados exemplos ilus­
trados e já conhecidos do processo de 
concentração e modernização, como o 
do Rio Grande do Sul, onde havia se 
consolidado "o modelo de pequenas 
propriedades familiares" e as "grandes 
lavouras de soja" modificaram comple­
tamente a fisionomia do campo gaú­
cho. "A concentração fundiária jogou 
os pequenos sitiantes numa corrida 
maluca em direção às cidades". Cres­
ceu, também, o processo de proletari-
7.ação rural. No Brasil, na África ou na Indonésia 

- ressalta o autor -. as novas práticas 
agrícolas chegavam na forma de gran­
des pacotes tecnológicos, orientados e 
definidos pelas companhias transna­
ctonais. Por além do aparato agronô­
mico e técnico montado nestes países. 
saltavam as poderosas empresas de 
adubos, fertili7.antes e agrotóxicos. E. 
além ainda, as grandes indústrias auto­
motivas de tratores, colheitaderas e 
implementos agrícolas. 

sil. em menos de 20 anos o número de 
tratores existentes pulou de pouco 
mais de 50 mil para 600 mil, numa 
média de um para cada 87 hectares de 
lavoura no início dos anos oitenta". 

A miséria, em conseqüência, aumen­
tou assustadoramente, de forma que os 
próprios organismos oficiais reconhe­
ciam, na época do regime militar, que a 
d~sn~trição at!nçia a mais de 80 
mtlhoes de brastletros. A "moderniza­
ção" também se deu dentro do modelo 
dependente, com o predomínio das cul­
turas _voltadas para a exportação, em 
espectal a da soja. 

Tratava-se de ajustar as condições e 
transferir o mercado e mesmo o poder 
rural "para as mãos do capital indus­
trial e financeiro", tendo à frente os 
interesses das companhias norte­
americanas. Assim, a agricultura rudi­
mentar do Brasil "ia sendo substituída 
pelos tratores, adubos. agrotóxicos e 
sementes selecionadas que nos chega­
vam através dos esboços de moderniza­
çãe vindos na esteira do golpe militar 
de 64". 

Já o consumo de fertilizantes e agro­
tóxicos "cresceu avassaladoramente: 
em 1950 utilizávamos em todo o país 89 
mil toneladas de fertili7.antes. Em 70 já 
chegávamos a 999 mil toneladas e hoje 
giramos em torno da fantástica cifra de 
quase cinco milhões de toneladas. Uti­
li?amos mais de 100 mil toneladas 
anuais de agrotóxicos, contra absolu­
tamente nem um quilo na década de 
cinqüenta". 

FALSA PERSPECTIVA 

AS CONTRADIÇÕES 

Outros aspectos da "modernização" 
que o autor enumera relacionam-se 
com o consumo sem critérios e crimi­
noso de agrotóxicos e fertilizantes, a 
corrupção generalizada no sistema de 
crédito rural, a tentativa de "interna­
cion_ali7.ar" a ~~a7.ônia, as agressões 
ao ststema ecologtco e a penetração das 
multinacionais no campo. A debili­
dade do autor reside nas sugestões que 
enumera para alcançar "uma nova 
dimensão da vida e do homem". Elas se 
situaram à margem das contradiçõ~s 
de. classe e rorrelação de forças predo­
!lltnantes no campo brasileiro. A 
tmpressão que se tem aí é de que ele não 
compreendeu muito bem o próprio 
quadro que pintou no livro. (Umberto 
Martins) 

Entre 1960e 1972.asvendasdeferti­
Jizantes dos EUA a um grupo de 14 
países dependentes saltaram de 22,7 
milhões para I 43 milhões de dólares. O 
mesmo grupo passou a gastar "127 
milhões de dólares na compra de 
máquinas agrícolas, contra os I I 
milhões de início do período. No Bra-

O processo de "modernização" se fez 
acompanhar pelo agravamento das 
contradições seculares da estrutura 
fundiária brasileira. Em 1980, a parcela 
dos I% mais ricos no campo contro­
la v a 30% da renda agrícola contra I 0% 
em 1970. O número de camponeses sem 
terra já ultrapassa a casa dos 10 
milhões. "O índice de concentração de 
terra no Brasil hoje é considerado um 
dos mais altos do mundo", frisa San 
Martin. 
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Os metalúrgicos da capital paulista iniciaram esta semana uma campanha 
que promete empolgar o grosso da categoria: pelo aumento real já. 
Contrapondo-se ao congelamento dos salários e tendo como base o cresci­
mento industrial, os trabalhadores pretendem arrancar aumentos imediatos e 
criar clima de luta para a campanha salarial de novembro. 

Villares continua totalmente parada 
Até o fechamento dessa 

edição, os 4 mil grevistas da 
Villares, na Zona Sul da capi­
tal paulista, mantinham-se 
firmes na decisão de prosse­
guir seu movimento. Nem 
mesmo a decretação da ilega­
lidade da greve, ocorrida no 
último dia 18, abateu o â­
nimo dos trabalhadores que 
lutam por aumento real, 
equiparação salarial, comis­
são de fábrica e melhorias no 
atendimento médico da 
empresa. 

A PARALISAÇÃO 

A greve. que já dura duas 
semanas (iniciou-serro dia li 
de junho). continua com ade­
são ·~otal. Nas duas assem­
bléias feitas diariamente na 
porta.de fábrica. é unânime a 
votação em favor da conti­
nuidade da paralisação. Os 
operários entram na firma. 
batem à ponto, vestem o uni­
forme. e se concentram no 
pátio interno. 

agora ela só adotou duas 
represálias: cortou a refeição 
gratuita dos operários e não 
pagou integralmente o vale 
do dia 25. A Villares inclusive 
foi obrigada a aceitar a parti­
cipação nas negociações de 
uma comissão de trabalha­
dores. ela sempre se recusou 
a reconhecer a comissão. 

Esta comissão foi eleita 
democraticamente pelos tra­
balhadores. em assembléia, e 
possui 23 membros- um de 
cada setor da fábrica . A idéia 
da diretoria do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo, 
que dirige o movimento é 
conquistar a estabilidade 
para seus membros - que 
serão o embrião da futura 
Comissão de Fábrica da 
Villares. 

OND~ Gt{t:VISTA 

três' fábricas: a La Fonte. 
com mil trabalhadores: a 
Niágara, com 200: e a Alfa 
Lavai, com 500 funcionários. 
Além dessas. em outras 
empresas os patrões estão se 
antecipando à greve e conce­
dendo aumentos. 

A campanha pelo aumento 
já desencadeada pela diretoria 
do Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Paulo, tem razões 
simples. A partir do programa 
de estabilização econômica do 
governo Sarney houve um 
pequeno crescimento indus­
trial. Mas este não se refletiu no 
crescimento do número de 
vagas nas empresas do setor, 
nem em reajustes salariais. 

O que está havendo é a inten­
sifição do ritmo de trabalho, 
com as firmas obrigando os 
funcionários a fazer horas­
extras e a operarem alta veloci­
dade. Isto é reconhecido pelo 
próprio diretor da Fiesp (enti-

dade patronal). Paulo Fran­
Clni. Ele inclusive admitiu 
recentemente que os salários de 
abril tiveram uma perda de 
0.5%. enquanto o patronato 
prevê um crescimento indus­
trial mensal de 13%. O empre­
sário também revelou que a~ 
vendas do setor metalúrgico 
aumentaram em 23,4% no mês 
passado. O segredo desse enri­
quecimento das empresas está 
no aumento das horas traba­
lhadas que, segundo Francini. 
cresceram em 18,6C]f . 

MAIS DE 70 GREVES 
Partindo dessa realidade. a 

direção sindical acredita não 

A própria empresa, frente 
à coesão dos grevistas, ainda 
não teve condições de repri­
mir os trabalhadores. Até 

Enquanto essa paralisação 
se encontra num impasse, 
prossegue a onda grevista 
entre os metalúrgicos de São o 
Paulo. Na Zona SUl, área de ~ 
maior concentração operária ~ 
na capital paulista, pararam ~ 
na semana passada mais de .... 

L-------------------------------------~Agun~Vil~ns~~~ooarnm~~apclclaumc~~á 

Prefeitura de Fortaleza demite grevistas 
Sete sindicatos e 

cinco associações 
vinculadas aos 
funcion;irios mu­
nicipais · de F orta­
leza - quase todos 
em greve contra 
atrasos nos salá­
rios - publicaram 
esta semana uma 
nota de "repúdio 
às demissões arbi­
trárias" decididas 
no último dia 17 
pela Prefeitura (em 
mãos do PT). En­
quanto isso, as 
paralisações ga. :! 
n h am força. -i 

(!) 

As demissões viti- .g 
maram dirigentes do ~ 
movimento - pri- o 
meiro os presidentes .f 
das Associações dos 
Funcionários do IJF 
(Instituto Dr. José 

Os funcionários em greve, de panelas na mão, na Praça José de Alencar 

Frota) e da Emurf (Empresa de 
Urbanização de Fortaleza) e, 
desta última vez, 12 servidores 
da SUOP (Secretaria de Obras 
Públicas) que articulavam a 
associação dos servidores do 
órgão. 

O prefeito em exercício, 
América Barreira (a prefeita 
Maria Luíza está licenciada) 
alega que as demissões foram 
por "indisciplina e insubordi­
nação". Porém os punidos, os 
grevistas e suas entidades con­
testam. Consideram "despro­
positadas" as medidas. vindas 
de "uma administração dita 
democrática e popular". 

O movimento gr~vista jú 
atinge a quase totalidade dos 
40 mil funcionários municipais 
da capital cearense, c se soma 
com outras greves. de professo­
res da rede estadual de ensino c 
da Universidade Estadual do 

Ceará. igualmente com sali1rios 
em atraso. Na última semana. 
os únicos órgãos municipais 
que não haviam aderido eram a 
Secretaria das Finanças e o Fri­
gorífico Fortaleza. além do 
Gabinete da Prefeita. 

SlJRGEM OS"PETEI.F.GOS" 

A mobilit.ação é intensa: 
quinta-feira. dia 19. "Manifes­
tação da Panela Vazia" na 
praça José de Alencar. para 
mostrar ao povo a penúria dos 
funcionários: segunda. 23. 
assembléia geral dos grevistas: 
sexta, 27. ato público em frente 
à sede da Prefeitura. 

Na última assembléia. reali­
zada em conjunto por todos os 
setores em greve. viu-se uma 
cena rouco comum: Rosa Fon­
seca. diri!!ente estadual da 
C'lJT ccaren'ie c do PRO (Par­
tido Rcvolucionúrio Opcrúrio. 

dissidência do PRC tamhém 
ligada ao PT) defendeu a pro­
posta patronal da Prefeitura. 
as demissões c o fim da greve. 
Foi contestada reta grande 
maioria. vaiada c tachada de 
"petelcga" - neologismo na 
moda em J-ortaleta. 

A proposta da administra­
ção recusada na assemhléia se 
parece com as çncaminhadas 
relos prefeitos anteriores em 
ocasiões semelhantes: escalo­
nar o pagamento dos salürio~. 
atra..,ado .... de f'nrma que quem 
recebe de doi~ a cinco ... alürins 
fique com 70', do dc\ido. c 
acima dessa faixa com arena.' 
5Wí. Foi encarada c rei~itada 
como uma tenta ti\ a de di,·idir 
a categoria. jogando ! 11 rH:inh;'r­
rios contra furKionúrio .... 'o 
passado. estl· rflc,mo cnfoqul' 
cont:n·a com a com·nrd frncia 
dos peti-.tas. (da ... u<.'llr'~'l} 

Faça o que eu digo ... 
O movimento dos 

<;ervidorcs munici­
rais de Fortaleza já 
tem uma longa his­
tória- em que se evi­
dencia a falta de 
coerência entre as 
palavras e os atos da 
administração mu­
nicipal. 

Desde o final de 
I 9!<5. durante a ges­
tão anterior. os salú­
nos começaram a 
atrasar c as greves se 
sucediam. A então 
candidata do PT 
Maria l.uíta. duran­
te a campanha pro­
metia que em sua 
gestão o prohlcma 
seria resolvido. Por 

isso. a maior parte dos seto­
rc.., aceitou dar-lhe um "cré­
dito de confiança" c voltar 
ao trahalho. no início do 

lizando até chegar. no fim do 
semestre. a uma adesão 
quase total. Vieram então as 
medida~ de repressão -
demissões c até um caso de 
agressão física de um funcio­
núrio, atingido na mão por 
uma correntada da diretora 
da Emurf. Porém o movi­
mento parece ganhar até 
mais força diante dessas rea­
ções que parecem sintomas 
de dt•sesnero. 

O SONHO ACABOU 

.Junto com a luta. \eio a 
organitação. com a organi­
/~tc;ão de associações de fun­
cionú rio-. em viu·ias úrcas da 
Prefeitura . F. • .,intomatica­
mente. a influencia do PT é 
inexistente em todas as dirc­
<;<ics eleitas. Na Secretaria 
dos Transportes. o nde che­
gou a aprcscntar-~c uma 
chapa retista. foi derrotada 
nas urnas na proporção de 
mais de 12 \ otos ror um. 

ser difícil arrancar aumentos 
salariais imediatos na luta por 
fábrica. E a experiência recente 
serve para com provar essa tese. 
Nos últimos meses ocorreram 
73 greves no setor, atingindo 
cerca de 38 mil metalúrgicos 
(mais de lOl!i da categoria). Na 
quase totalidade destas parali 
saçôcs, os operários conquist:-t 
ram aumentos - rompendo o 
congelamento de salário pre­
visto no pacote econômico. 

Muitas dessas greves dura­
ram apenas poucas horas. Os 
patrões, com inúmeras enco­
mendas. cederam rápido. Em 
outras fábricas nem foi preciso 
parar. O pique de mobil ização 
foi suficiente para encostar os 
empresários na parede. Isto já 
ocorreu em 28 empresas da 
capital. 

"Existe um clima propício 
para a vitória dessa campa­
nha". afirma Neleu Alves, d•re­
tor do Sindicato dos metalúr­
gicos. Para ele. "o pessoal da 
produção está trabalhando 
adoidado e está vendo o 
aumento do lucro do patrão. 
Existem todas as condições de 
se arrancar um aumento". 

O objetivo dessa luta, além 
de conquistar o aumento, é pre­
parar a campanha salarial de 
novembro. ' 'Através dessa luta 
nas fábricas e do nosso 8'? Con­
gresso. em agosto, nós esquen­
tamos os motores para a 
campanha sa larial", comenta 
Neleu. Neste sentido, o Sindi­
cato dos Metalúrgicos de São 
Paulo ·já se articula com os de 
Osasco e Guarulhos para 
desenvolver uma campanha 
unitária. 

reve dos 
se idores 
da capital 

mineira faz 
Arós 18 dias de paralisação. 

os funcionários da Prefeitura 
de Belo Horizonte voltaram ao 
trabalho, conseguindo um 
aumento salarial de 30t« -
sendo 20''; em junho e o res­
tante em ou.tubro. Eles 
conseguiram também a pro­
messa de apresentação do 
plano de cargos e salários até I'! 
de setembro. uma comissão de 
entidades de fum:ionúrios para 
opinar sohre este plano. o fim 
da escala de ragaml.\"to. abono 
das faltas a não punição dolo 
grevistas . 
- \ o fat.er um balanço do 
m· w imento . Waldil Rodrigues. 
do comando de greve. dc'itaca 
liUe ele "reforçou bastante .o 
nível de consciência e de orga­
nit<u;ão dos funcionúnos". e 
agrega : "Quanto aos ganhos 
imediatos. co nseguimos um 
a Jto pcrcent ual. À penas em 
rdação aos p:sos salariais. que 
estavam muito vinculados a " 
plano de cargos c salários. no .. 
foi dificultada esta rei vindica­
ç:io". 

WaiJil explica lJUC esta grcn­
:l·\..: ... ua complexidade. em 
L·nmpara<;âo com outros mo\oi­
men tos rei v ind icat órios. 
dc\'ido à ausência de uma cnti­
dack 411c oqwnitassc todos os 
!un~:i,m é'r rios e a certa inexpe­
rir n~·i: . Mc~mo assim onsi­
<kra 4uc foi a melhor c mais 
\ itor io' a dos últimos tempm: 
em 19X4. !'l0í C\Cmplo. com 
uma inflação g.rlopante. o., 
profcso;ores municirais rei\'in­
dic;l\am aumento de I04Cí c 

· P. nas 40f" (da 
~ '-'itedt*lil l 
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